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PRESTES SAÚDA, EM NOME OO PCB, I
O XIX CONGRESSO OO PARTIDO BOLCHEVIQÜE
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£\ camarada Luis Carlos
•v Preste*, secretário Ge-
r»i do Partido Com-min a do
Kra*iK enviou, em nome do' PCB. s ssguinte mennagem

•s Partido Boirbevltiue t ss
ramarada Stálin:

«AO XIX CONr.RE.HHO DO
1'AKTIIN) COMUNISTA t»

JrX UNIÃO SOVIÉTICA
* Ao rssiarsds Stálin: ,i Km nome do Partida Co-
murtUta do Hra-il t certo» dt

.interpretar o« sentimento» do
povo brasileiro, enviarão* ao

.XIX Congreaao dn Partido
ComuoiMa (b) da URSS nos-
.ss aaudarâo calorou.

Dirigindo so Partido Rol-
.fhevlque. ao seu Comitê Cen*
trai e ao querido camarada
Stiillo a rxpr.-u.io de itua
Confinira e de *eu afeto» ou•mm'tHi-.tr>.'. brartileiroN %sgrs-
dcccm com emerso o» rn**ina-
menti** recebidrut t a a mi tade
írntern**| .eom que Homprc ft»*
ram diatinguidot pelo glorioso
Partido de Lênin e Stálin.

O* patriota- braitileiron.
que re orgulham de haver
participado ativamente da
¦guerra contra o naxbmo. não
be- esquecerão jamais da di-
vida contraida com o» povo*
da União Soviética e com
nuas gloriosas força* srms-
da*,"s éujoa esforços e sacri-

¦ 

¦¦

fírioa sem limites, s ru|a btt-
vura indomável, devem sa po-vos do mundo Inteiro a vito*
Ha» «obre o nasbuno, daa fér*
ça» dt pat. da democracia «
do progresso aocial.

f? com admirará.» c carinho
que o povo brasileiro acomps*
nha o avanço doa pote* so*
viêtiros no caminho da cons*
trução pacifica e a realitaçáo
vitoriosa dos seus planos gi*
gantescos. que anunciam um
mundo de felicidade e de brm-
evitar p&ra todos t», pn».»..
Sabemos que cada pawni da
l'niáo Soviética em dire-çio
ao comunismo r&o tanto* ou*
troa passos para a frente no
caminho da paz. da democra*
cia e do socialismo no mundo'
inteiro.

O povo brasileiro, que luta
ardentemente pela paz. nu
Oue se sente sob a ameaça
crescente de *er arrastado à
carnificina bárbara ds Coreis
peles provoesdores de guerrs
norte-americanos e brasilei-
ros. aprova com entusiasmo
as «ábiss propostas soviéti-
cas relativas à interdição das
armas atômicas e bacteriold-

giras, k eduçâo do* arma*
mentos e i um 1'arto de Var
«ntre as grande*, poièiiria*. e
aauda na ¦*i**.»o-, do camarada
Stálin o Jefrnsor infatigável
da par.

Para o povo brasileiro, o
pais do socialismo é a cape*
rança c a vids. Kis por qur
milhões de brsailriros apoiam
e faxem aua a palavra de or*
dem levantada pelo 1'artido
Comunista do ltri-j-.il —- tO
povo brasileiro jamais parti*
ripará de uma guerra contra
a União Soviética !a

Milhões de brasileiros em
coro com o Partido Comunis*
ta do Brasil, neste momento
histórico da realização de
vosso XIX Congresso, gritam
conrvtco .-xpressando seus
sentimentos de profundo afe*
to. e seus mai» ardente» votos*

Viva o grande pai» dc Lênin
e Stálin!

Viva o glorioso Partido Co*
munista da I.II.S.S. e seu
XIX Congresso!

Viva o grande Stálin, no***o
me.itre e guia, que encarna a
grande causr. da libertação
dos povos e da emancipação
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PRBHTBS
do trabalho, s ^runH»» causa
do cerminismo!

Pelo Coraitô Nacionsl do
Partido Comunista do Brasil.

(As.) Luix Carlos Preatéiti

Salve o XIX Congresso
Do P. C. (b) da URSS!

0RILHA, serena e luminosa, a estrela vermelha do*f Kremlin. Sua luz é poderosa e ardente," luz inex-tinguivel do comunismo invencível que ofusca e fereos olhos de fera dos inimigos da humanidade, dos ini-migos da paz. Sua luz é doce e terna, luz que acendefachos de esperança e certeza no caminho.da felici-dade humana, que acaricia o olhar dos que amam a
paz e lutam para acabar com a guerra para todo osempre.

Aniafihã os' sábios e heróis que acenderam a es-
trêla vermelha na mais alta torre do Kremlin, estrela
guia dos explorados e oprimidos do mundo inteiro,
estarão reunidos mais uma vez. Amanhã, 5 de outu-
bro, instala-se o XIX Congresso do Partido de Lênin
e Stálin. Os olhares de milhões e milhões de seres
humanos em todos os países e continentes fitarão a
estrela luminosa." Todos a buscarão porque sabem queela é a bússola da História. Sob sua luz é que se cons-
trói o futuro. Os olhos de fera dos incendiários de
guerra sairão machucados ao fitá-la. Mas será mais
clara a visão dos homens e mulheres progressistas
que desejam a paz e a concórdia entre as nações.

(Leia na página central: O comunismo é pão t
rosas para todos).

Nenhum Brasileiro
Sem Conhecer

IU Apelo Para o
Congresso dos Poves i

(LEIA NA 5» Pf G.)
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O» ianques
Matam uma
Indústria

Como *¦.*• sabe, axlatt sa
airorm* «- .tttptrto sntri e»
aweríeaníia e » .. »•...,.•
brasileiro» que niuam sob as »
ordena de mistisr •»!.••••.¦»
l.tibflll. !-•!-. «•¦«',.. r.r.j..•!.!.,,•
»' ¦ t-.n aumentar ao mtíxima
n exportação de mlnér-oj cs*
trategicoa do Brasil para *
«tdquina dc guerrs ianque.
Para tanto, cmpirntiirn.fi em
inelhirar oa transportes dt»s-

• !'.-i •'•*- ao eceoamento dot
minerais roubados.

HeaparelhametUo ferrovlii»
el-i é a expréa*jiif; mais r*?pe-
t'di por e.vin canto. O gr.m*oFíohan fala nísao, ieu l*icab
Iftfer rtpete e a coisa vid
até o demagogo Cabello qus!'v*i}*/» com p*»»na consoltoola
oo dizer qus. se trata, da*transportar, cereaia. O* ime-
rk-ano» «emprestam i dinhel-
ro. dólares, para financiar
Case rwpcrelhamento: cs cré-ditos aprovados pela Cami»-sito Mixta dividem-se em duai
partea. uma em dólares, queé o empréstimo Ianque, c oi»-tm, em cru-jciros à cue-r* doT-souro Nacional. A rartecm dólares defina-se à com-
p»*a de mafria» ferroviário,
a parte em crezeiro*! é na**a
pairar m&o ie -obra e servi-
ç^«s.-Mas os americ-u us so-
mente faflera o- emnénímo
efn dólares -se ó material fer-
r*n*iário for adquirido notBrados t'n«dos Ltto quer -di-
zer-que .nâo vtm um centa*v- ¦**-*.-;!••- o m,.. vem süo va-
gf-es, trilhos, etc.

Kntre outros aspectos dt
questão. r»ssalta o seguinte:

^03 financiamentos ferrovia*ros feitos pelos americanos
através da Comissão Mixtaestilo liquidando à indústria
de material ferroviário doBrasil. Este é um setor lá re-
pj!armente desenvolvido daindústria nn cional oue ¦ .í co-íontzação ianoue está conde»nando à morte.
"As-três 

principais fábricas
bfasileirat de vairõe.*» estão
localizadas em SSo Paulo e
Wm uma capacidade de pro-dt*ção de 5 a 6.000. vagões
por ano. Mesmo os vagões
pesados que a Central vai
adquirir no estrangeiro po-dem ser fabricados no Bra*
s»l. Esta é a situação atual,
em resumo. Mas até uma
criança compreende que, soi>
o estímulo da existência dum
grande mercado comprador, a
capacidade da indústria na-
cional de. material ferrovia-
rio pode crescer rapidamente.

Entretanto, o que se verifi-
ca é exatamente o contrario.
As fábricas brasileiras d&
vagões estão tratando de pro-duzir qualquer coisa menos
vagões, pois já perderam- a.
esperança de obter as tão so-
nhadas encomendas.

Como é que pode acinte-
cer que diante dum plano ds
expansão ferroviária a indús-
tría nacional de vagões dimi-
nui e tende a desaparecer em
vez de crescer e desenvolver-
se ? E" que não se trata dum
plano ferroviário para o Bra-
sil,' mas de ferrovias para -
roubar minérios para a in-
dústria bélica, não se trata
de desenvolver a indústria
nacional, enriquecer o país,
aumentar o número e a qua-
lificação doa trabalhadores,
de produzir para o povo. O.
plano dos americanos é levar ,
os minérios e deixar os bu-"racbs, é um plano de rapina

.e^devastação ao. qual. o go-
vêrno de triação de Getúlio-
Vargas "dá 

o melhor dos seua
esforços",.

m • Rio de Jaüeirú, 4 dè Outubro dè 1952 ^ B"-i
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J !».;... .» a cpuuao pública
•ui iu a |n. -.»•;..... no ,..»-> a
aoiiviur du governo uo agen*
u irovccauoi americano Va-
leu rn Utmsaieib quv se um*
luu .1.1 »'.un- .-.ii..», r i' trai*
dor da Espanha itepu^.ca-
aa O propino jorrou gover*
anta «l Uirua Hora., ue La
Pa*, di* que C5on*aits «nao
passa >.< merconario, que pio-
paga .delas oôntrtnaa às au*»
antes susioniavs>.»
FEKU

laruioiou a grevo gerai ov
Ai>^"'i"< ***-*3 pafitiM*»»!** av
itu. »....- »•-"»-'¦ *»*•> oyeiét
rn. - u-•..... w.i iusat pa..« uu
IlUui cuuu*t«u ««ae ..»»»«••*

B rMí.u»,—u !«!• «-». .\.*»»u—«.a*

eoe. tui puuro u***»*. o b**1.**-
Bv 1jucí*U*U O U-* .„*.»»«* uU

b.nuitawO U»** <i.-*.v—», »'arfU

p...,^.u cuiUwvU*»* uul uwS a-**-
tivus ao mo» ....«.«-***•

CHILE

i-rtóáionada pel» opuuao
nu,..,,., j. »w«»..i;..... wUd ^-.-a*

Uu.ua i.^»»JVi.u w~i /-.»/j«»»u w»»*

k. «íu«í »,»jiitvUií iu........ tt U>-

tt jo 04 p.wvâ i/w.--.—** 4'**'*
Cvf*J*.u»«i fe Cu.»*."»*»-. •***

ACOluO wOüi tt »--»*. «ms *-***»;-

«a £-Ci!nv-.4».U.4í C«- JL/W..4W»;...-

cui», ta^wce ue íoi v«í *>e-

Ianques.

Ai-iviü-isTINA

Notiua-se que, com a vinda
dO UMii liUJ->»»»> Cw>â»."l.'0»iM Ó»1-

ViC-iCÜ tt -^uCi.Oa xt-iCo, ilU-

Cia-se uiitf. Uw*a iíu»e <*»* au--
pi,ü.,UÜ UJ Iu.cjv-.—»u»o co-
ü.eiwia tatre a ü^0ciuna z
a ux.^ô ?* <*s D»*aitó»«-**«u«-s •*'•***
pu.ai cs.

us ^.ses socialistas ofere-
cem fc^-.^-mwiito para a -n-
taüta-.u uo püiro.eG, tui'w«maa,
(erMióres e^aico-, aicos Xur-
tos t out.os upos de i.ia»;»u-
nariá. iK.n .roca a Ai0o..u-
30a íemutJiii* jJl'OOal03 Uji'i-
colas, iã, couros e cucos ve-
gec«us,
Vo^iO 1UCO

Ciuú um avião da «Pan
_&èr.çan* em irehte à &an
juan, morreuuo o- p^oji-d.
Um uiquev.to ca Junta üe -ve-
ronauuca Cmi do3 Jk.-. .M O.
revelou que a eni^esa possui
um finaujquaoo siáceiv-a u»í
manui^nçao», st-nc.o e^ta a
causa principal üo uecasue.

Aiuciiiaüo com a luateiia
guéíreiia, o geüv.*al i-.eujU

Smicu, Ciiex-i uo ^c^víÇC' .^o-

cí eto dos EE. • UU., declarou
que l»a «coi'iiunfStixs*vno;íes--
c.riiór.0 çehírài üe^e sorvj.-
ço, bem como em> tòoos oò ^r-

Ê ahismós goveínamenta^' <^o

pais. Enquanto k,so, se noa-
ca í.ue, |raçai a poLüoa da' 
gaeijia, cs salários réãis "üos

U-aoa...auO.'èo a.uviio^.vá ui-

ixaiairam de 6 por cenio em
3Ôòl, ao passo que ós iucios
dos monopólios á^iêi-rcahós
aüiigirain a ciíra recorde da
2 b.üiòes e 'Juu miinõeá ue
dólares, isto é. q-ase o üo-
bro dos lucros üüüüoí* em
19-5.4.

IJJSXICO

A opinião pública mexicana
.saúda a realização üo Cen-:
gí^iáio'. dps' -Partidin;íos da

; ,í**âz, úó$l Países' da A.iía e do;'."Va^í^ói',' a"'rcáí;zai'-áe em i^e-!
juii}i,' C pz*?. ó qUa* O México;

.. inv^ful/unja1'' brilinidie dei^a-S
, ^áo„! «La ..Viw' dei j M r;kico** ej' 
,o g^. ílexibe/tó Jara reásál-
tarajiT. .^...bTfpcrtanoia do con-' 
tcíav't; ,éj^sjo*.faram .o povo .me-i

.'r*ã^r_Q6>lA»-'3-9É'§,^8^i iíS^
peta Fiv*.

ítiMIv.M'Aiao INJKItNAC 1UN AL

Sureem Novas Forcas Conira a Guerra
OS 

OLTIMÜfi s» onivcimvttws intcraBciunsis estlU» ^ando
moi ronnrntBçAo onihunte <, ariiUisn • a> co-i^unõ*» »i.

r-u: ¦-•». •'«•raordinfrta do OtfWalAO Mun»b*». da I*a*, »^ub dec«
t!;u cmvocar o "ongreisa d«»« ihtm* l^eii Paa a realifar*»»
em Viena, no prõximc mas d* detembro, O creaciment* da*
ft-rens ua pa». cr«icrm*?nu» que se in.imf<*ftla nfto ad nos q»ra-
•i!--» do poderoso Movimento llundial «i •» Partidários da Pus,
nt«s qu? •*¦ d*?j|íen\olv? nu seio de outras organixnçô.n e cor-
rente» tie npiiMib' qu** ate aforo anu-a nao turbam mi dfte»»li'lo
a marchar junto com o-r***partidBrto« da pat, é uru fato con-
ceie.

Em coriBequêneia os p'9noa doa incendiárioa da guerra
ianques e aeut e;-ir.-i*.iu.i..*i cnocam-so com cbsiaciioj* tf*"
rernr»*, que se tr.iouxem nu surgimento aberto de conirtr.1 ô*a
a divergéncuis. Mesmo politicoa rvucronurio». q*uc até agurm*. i ....in .-'liu.ii-. ttaiicnniente «m favor das med.om» u< guer-

ra •-xtg'da*r pelos '.ruiques. sao forçnd:s pels prettn&o da jpl-
niào de seus próprios corretifdonários a tomar atitudes qua
a t* um * •» i>* >.i-i -s dou hoboistas. K* o cano. por exemplo, do
conhecido muniquista Daladter. liiler do CartiMo Uadicnl*Socia-
iihtA que é o •>*.!'• ;•:«! partidi' ds coligaciio em que Be ...=.•.».
o quisling froncês Antoíne l'm:.\. Dalndirr defendeu no ron-
ven^áo rad.c*.l*B».ci!i!isra c nt-andonn da guerra na Indach.na,
pregou a luta contra o roarmnmento nlemno e manifestou-se

r ir'i<!r.r*o duma onierêrcia dog quatro grandes. A reinada
das tropas coloniais francesas da Indochina onde elas reali-
zam uma guerra Mivagtm contra os pevos vietnamitas é u* »a
exic^ncia dtí» patriotas franrcfe** a qual Driadier teve de ae
vergtr. A opos:çÂu uo rearrnamento alemão peto prlncmal
partido da coligi-«:fio governamental franceso põe em xeque
as resoluçôca do Conselho do Pneto do Atlântico munido em
Lisboa iv-b a presidência do próprio Achrson. A reunião doa
quatro grandes é uma indicarão no sentido da discussão das
divenjíncias no campo internacional cm tomo duma mens o
não no campo de br.ta.ha. Dalader mantêm o apoio ao go-

vêrna fasHat*. a tmoma.iü o> Ptoay, «»a««i*vB f»ua Imaulida*
«ir «o» pàfd oprimi***» da AIrier, do Nort*. nao deisa de taiia
«ru antr-cimu.tisr.io. Mu tev» qua i»*4uU<asta»r*aa poaitivami*»*
te suma §ènt> oe quettoea oatfeaa,

a>ta tú\a e ura tato isorauo A con\*ar»çao do Partido Tra-
baUiitla Uritftnico reflete o nutsmo espiHto c aprofunda a bra-

cha que av e*».B e.itrv es TMtuU+ tlnliro» a a Inglaterra. O*
....mnufirt-i •> ou. i«m , .iiB iLtiniii que certa» rísottiçdtía rn*
tfsiBssam iê pomo» tk vis*a ria priprra sia irn-iuer ia» lido*
r4dn p«>r Bewan. Os U.borrs»aa tnglfsa» ae manif. ataram coq-
tro Kismhower qut advoga o nsmlte militar contni aa Demo-
craciaa Popularea. isto é, o de*encaiíeam*»nto áa terceira guerra
mu!»Jial. eonJcnnm abertarnenta a bom&anleio ianque das ins-
tah çtWa hidrel^tHca* do tnlu e reelamnn a admissão do China
Ponular na ONU e o fim daa prevoesçôe» do tltere ameri-
rum» Chiang Kui Hltek ns ilha chinesa da Formosa. Estas
i «*s..lu' Aot. dos trabalhistas sõ podem acelerar o tchoqnc ua
idéias» angio-ianquo. No fundo a t?uestAo é a se*ruinte: a Ia-
g att-rra esta afundando em consequêncrn da corrda arma-
mentlsta a este isfõrco i per.'citaiiu>rte inútil a funesto, no
basso que a gueira nio sai,* pois a pdilira de paz da UliSo
apoiada prloa trovoa do mundo vem obtendo êxito.

Noa Estados Unidos é 'J.o «vtdentVr o desejo dns a-vjlsfl
massas de' que seja éonccrtndo o annisticio na Coréia, que se
reconhece «cr esta a chave d.i campanha eleitoral, tiv a adrri-
iii:»i-:n:'io dernecrats puder dar a noticia tAo deaoutda p*ros
ri.!*.,r.s ela tt-r.t aaicguradc n Vitória de sou csnd*dato. Isio
evidencia, quão grande é a prcünão du povo americano pela paz.

Eitcn üfio ii j*uns fatca que demonstram que a luta pm
pas. depois do ter ohUdo tanto» êxitos, ainda não esfcoto'1
todns as suas posniblhdad.*s. Eles provam o rvfornamento con-
ti mio dus torçi.s que lutam pela par, A paz {iode ser ri/dva.
V.' com nsta perspectiva que os po^oa vão enconirar-ao em
Viti.a — salvar a paz, Impor a paz»

Dobrou o Custo da VidaA Vadukwtm&> Nos Estados Vrádoí

I

O governo de mister Tm-
man esta gastando mais de
um milhão de colares por so- •
mana com seu programa ar-
mamenU3ta. Ao mesmo tem-
po 03 bihonános ianques cs-
tão realizando os lucros mais
fabulosos de lôda a sua car-
reira ue aves de rapma. Don-
de sai .então o dinaeiro para
íinanciar a poiitica tíe guer-
ra? Sai das costas do povo
amer.cano, sai da espolia-
çao dos poves dominados pelo
imperialismo ianque, como é
o caso do povo brasiluro.
Exemplos:

DOBROU O CUSTO DA
VIDA NOS ESTADuS UNI-
DOS — Em fins de agosto
deste ano, portanto ná menos
de um mês, os funcionários
responsáveis pelo controle uos
pi*eço3 no 3 Estados Unidos,
os homens da COFAP ama-
ricana, os CabeHo a serviço
direto tíe Truman, anuncia-
ram que «o custo da vida já
se elevou a um nivel sem pia-
cedentes». Os dados forneci-
dos peio Bureau de Estatis-
ticas do Trabalho («-D.ário Je
Noticias. Rio, 23-3-í»2. reve-
Iam que «a família méd^a
norte-americana está pagan*.
do duas Vezes mais que an-
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RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
P.OKTTTrjAL
Das 19.31) as.20.00

hora.',, nas 'inflas
%i ideSi e +1 wo»w

PARA O ! '
BRASIL '

Dai; 20.*Vn,>tp'
21,00' Ourás! ^
ftá'; oncia :'è&

: i ¦; » !¦ ;•
•5Í5.41 meiro?;

tes da última guerra mrm-
diai pelo que consome, espe-
ciaimente pelo que come».

Esta situação e nova: Não,
cos preços têm sub.do ccnu-
nuamente durante os cinco
últimos meses».

Esta situuçuo vai melho-
rar' Não, dizem os riesuos
senhores., pois *os preços con-
tir uarão subinao nos prozi-
mes meses».

DESVALORIZAÇÃO DO
DOÍ.AR — Se o dólar vale o
dobro da cotação oiiciai e si
é encontrado no mercado ..e-
gro, isto é no estrangeiro.
Para o próprio povo america-
no o que existe é uma verda-
drira desvalorização do dó;ar.
Um operário recebe o aeu *ia-
lár.o. mas na realidade com
cada dólar só poderá, comprar
coií.as que precisa para viver
no valor de pouco mais de
meio dólar.

¦' O poder aquisitivo do dó- -
lar, informa a < United Press»

em telegrama Ae Nova York,
caiu a 5b cenuves. em rela-
çâo ao aeu valor de antes da
guerra. Isto quer dizer que o
valor real do dinheiro, o sa-
lário real pois o srlário 0 pa-
go era oí&ieiro, é pouca coi-
:ia maior do que a metade do
neu valor nominal.

ESCORCHA DO POVO
BRASILEIRO — Mas é cia-
ro que tó o que extorquem do
povo americano êlc3 não podem
financiar a corrida armamen-
tisia. A verdade é que seus
planos são feitos fundamen-
talniente com base. na expio-
ração intensiva dos outros po-
vos. Agora mesmo está cor*-
rendo uma vasta discussão sõ-
bre ós atrasados comerciais
do Brasil. Ncsso pais está
devendo até ob cabe os. Está
devendo aos americanos. Co-
mo é que se produz o déficit.
O defiot é apenas um neme' diferente" para o roíbo de que
somos vítimts. A propna un-

prensa burguesa é forçada a
reconhecer, diante dos dados
divulgados pelo Serviço de
Est&üática, Econêmica e Fi-
nanc'*'ra do Ministério da Ea- .
zenda, que nosso pais eòtá
sendo escorchauo pelos cbons
vizinhos» de Wall Stret. Que
está acontecendo? E'osogt!in-
te: os americanos pagara ca-
da vez menos pelo que nos
compram e cobram cada ves.
mais pelo que compramos de-
les. Só se ouve falar cm cri-
se dos produtos brasileiros de
exportação. Quanto às impor-
taçôe:i, eis o» fatos: no pri-
meiro semestre deste ano to-
ram adquiridas 182 mil to-
neladas de máquinas, ferro-
rnentas e utensílios pelo pre-
çò de 6 milhões de cruzei-
rofc O valor da tonelada foi
47,7% maior do oue o valor
da mesma tonelada no ano
pasfaao. Os veículos e aces-
sérios tiveram um aumento de
68,4%. E assim por diante...
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ira • UKSB1 • • fUlandla pata
o eiMumlo ée l»Ur>Bml»lo «v-
n «i. itj tam ai aal» r* •»*•. o
•oBrU* pre-i-i tra (rand* aumen-
t» it« valu
lodoo pafM
j inhi. a«
AUSTSia

a«aUuaa «rs Tmb» • Ot»»-j
frréneia Ba Difêa 4aa atndtrxi
ruloa éa» Martllt— • Cativa-
durta. A aaafarBaela iacldia*
rctülsar laiaaa» »ra»arac*x> p*-.
ra a Cob»i l—> éaa Povoa ca
Dcfiraa aa Paa, «•• tara lucar
em deaemata, ara Ttena, bens
como taaraaaaalar a
tra ama
II ALIA

O
cm no saia. Hattarta-a» «ue, no-»
maola aaa aNüraoa meac*^
21 000 Jovaea toxreiHraraiu rutaj
íii-irua ém, Faaaracaa du J«-
vc.iiuüe» Obrauaiataa Aa ItaUAt'
IKOLSTBBBA

Na Ceafrrfw
tido TraBaJania, raallwdo era
Hortemam, tmnm aa«natadaa
ulveraaa vISBrlaa Aamoeráucaa
ou uela inu partido. Uu»A
D.-.ltca a Harbart Morrtaun, va->
lhoa a aoaaaeMoa lacaio» da
inu>erlalt«iBa. raram aapatacular«
ment* BarraUdoa nas elelcdea
par» a , OaauU JaxacuUvo da
Panida. • Oonfreaao tambera
aprovo* -artantiaaraanta uma
iiKMião Bavarávai a um mrJor
Ino-reBníbla aa i URSS a BA
De:nociaclna Papaia*ea.
ALEMANHA -,

A Irrrala JBvaafBUea da Ala-
nianba aeMaatal anunciou qua
o bispa da Barilta. Otto Dlbel-
liua. vialtard a ünlfco Soviética
em novambre >r6zlino, a con-
vlta da raratrapoUtaBa da Igra-
ja Ortodoxa. deMoacou . O ola-
po da
tòridadi
•lerisfio.
jAEia

A Se»«a»Ba **aarfaréiicla Bo-
dlJU Mundial, rauolda em To*,
quio, aprova» por unanlmlda-
d.j uma propoat* ... apresentada
pelas mulbara» datagadaa exi-
gindo «m axpurr» de brinque-
dos brilicoa a fia de orientar
a minta dáa ariancaa aum
tido íavarivat à pas.

aoaTtOnicou à» au-

vozoPEBâmi
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DirHae Revpansáver
JOAM BATISTA DÉ

LIMA 8 SILVA" 5
MATRIZ: Avenida Rio
liraAca, 257-17.' andai

f: , •'-••'aal* 1712•Tif¦> - sueuRSAia...,,
8 PAULO - Rua doa
Eatudantea. M-sala 29;
P aLEGRÈ — Rua Ria*
chuelo 88t — Bàixôa;
RECIFE.- Rua da Pai-
ma, 205-aala 205 - Edi-
fido Saei; SALVADOR
- Rua Saldanha da Ga*
ma, 21-tóineoi FORTA-
I.EZ^ — Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual ... i. (>$ 60.00
Semestra .„..Cr$ 30,00
Trimestral .+. Cr$ 15.00
N.». Avulse .ri CrS 1,00
N.V Btrasat>. r Cr$ .1,00.

jEste Semanária è reim-
presso em S.v PAULO -r

,rec;;ee; -tP. alegre
hTr-'F0R/TAL15ZA ¦- SAL-
,, TADÒR^ELEM-r
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Prestes acertou em cheiotto
LSAAC AHCELBUD

Tev* em g\aza
. . • r-

COM 
Á TLAMa «wnbattvt

de um lutador revolucio.
uario ds primeira gran-áetA, com a maestria e segn-

rrnça de um autêntico chefe
át | artido e dirigente daa
grandes massa», a camarada
Prestes vibrou um golps mor-
tal n.», conluios e vigarices
políticas que te Inimigos do
povo vêm tentando pôr em
elrculaçlo. O ultimo art:.o
de Prestes é a preelso instru-
mento de luta num momento
histérico bem determinado,

Quando sa massas nAo sé
ae mostram cada ves mais
ccmbatlva* ma* começam .?.
atacar o mal pela raiz, quan.do ns lutas do povo nAo s&o
mais aomente contra os efel-
tos mas também eontra .ts
causas, quando todas os t< r-
Ças progressistas da ns.-Ao
começam a emadurecer ranl-
damente e encontram o cami»
nho da .unidade para enfren-
tnr o inimigo comum a todas
elas, então 4 claro que as
forças ds tirania e da opres-
silo j4 nAo podem viver a
agir como antes. E* nesta
momento que elas recorrem
íi fmude po'*!!-*"»

Por exemplo, hoje em dia a
Imperialismo americano, os
lf-?.ios brasileiros do» inecn-
diários de guerra que que-
rem enviar uossos jovens
pnra a Coréia, os entreguis-
tas de todos os paises náo
podem ficar unicamente fia-
dos num descarado traidor
come Assis Chateaubrland.
Ele pode colher aplausos de
alguns politiqueiros senis no
Senado ou merecer elogios da
escória existencialista de Pa*
ris. Mas RocKfeller náo
tão estúpido que mande Clts^
tcaubriand falar aos opera-
rios, às donas de casa, aos
estudantes. Para fazer o
mesmo trabalho, os imperia-
listas precisam de cnovos
quadros>, de gente capaz *e
dourar a pílula, gente «hábil»
com suficiente cinismo para
acenar com os reivindicações
patrióticas com o fim de que
Chato já uáo pode mais con-
seguir. E* a hora de Velas-
co, Crispim ê- Cia.

Para os colonizadores ame-
ricanos no Brasil, para os in-
cendiarios de guerra ianques,
o grande negocio do momen-
to é desviar os massas popu-
íarep de seus objetivos revo-
lucicnarios. Do contrario e
grande negocio da guerra ae

toma cada veg mais compro»
metido. A fraude política, en-
sina o artigo ie Prestes, eon*
alate em apresentar a sotuçAa
dos que trabalham por um
acordo com o imperialismo
como a soluç&n patriótica a
popular. O conto do vigário
consiste em dizer ao povo
que (Ie pode conseguir a pas,
o "bem-estar » a lnd?pend<-n-
cia nacional, «sem derrubar
o poder das latifundiários a
grandes capitalistas aervlçala
do imperialismo». Oa falsa-
rios chegam ao ponto de ad-
mitlr que o povo seja contra
o Imperialismo contanto que<>.">•• lute pela democracia po-
pular.

ir claro qut uma Justa dl-
rvçfto daa luta 4 do povo ex!*
ge o desmoacaramento dos
vethacoa, dt «uas intençdes,
do rov?l de «eu crime. Jato
ae fas com um trabalho pa-
ciente de perswsâo junto Aa
paaaoas h«nestaa que porven*
tura tenham sido enganadas.
Isto exige i*...'-¦«.'»., monolítica,
puresa de princípios, férrea
disciplina proletária, firmeza
Ideológica nns fileiras do,par*
tido de vanguarda O nota*
vel artigo de Prestes noa en-
sins a esclarecer as movas,
a defender e construir o Par-
tido. NAo é em v&o que os
vigaristas políticos se qucl-
xsxa c ae lamentam.

.^méW^^^MmmmW mmmX^^a.

0 DIA 1 ° DE OUTUBRO TSP&EgZgg
ma ção da República Popular da China. Conduzido pelo seu
glorioso Partido Comunista, o heróico povo chinês esmagou
para sempre o poder dos latifundiários, da grande burguesia,
e dos dominadores imperialistas. O chefe querido do povo
chinês, o eminente homem de Estado, organizador e teórico
da Revolução, Mao Tse Tung, soube aplicar os ensinamentos
de Stálin nas condições peculiares de seu pais, assegurando a
vitória para um regime de paz, independência e progresso

—¦ para o psis mais populoso ds terra

DOMINGOS VELHACO
f*H VnAtlJqTA«S pdltMM CtpitAMadOt p«.o ve|hae0 Velosw eo fs-ram apanhadas em flagrante Ifwiinrt© na fraud*
p« itica apresentem*»* como «vitimas. que"*nm>s© de «insul*tos» h .:>¦ - tvMn qi.« iMn-.ng-* VeJJHseo fftmur* «*ivar
a face e continuar na tua obra de miatlficaçÃo e engano.

, Por exemplo, tle Inventa rem um cinismo «mede In U 8 A »
q-io os comunista* confundem o povo americano cem os Im-
porialwtr.3 Ianques. £ procura lazer pmwar como «prtva»mais uma «fellpeta» política. Enquanto »;•..«<«., metalúrgicos
americanos estavam em grvve. fccordn-se os comunista» cha-mavom os dirigentes da C.I.O. de pelêgos. Dai o velhaco Urafa concluaAo de que ot comunista» faltaram cm seu dever desolidariedade operária aos metalúrgico! americano» em greve.Qual 4 a verdade? A verdade 4 que oa dirigenu» do C 1.0.apoiaram e apoiam o Piano Marshall e o Pacto do Atlantic %apoiam a politlca armamentista e guerreira do gavírno Tru-n.in, governo dos %nwlv8 ianques. A verdade é que es diri-
Rentes ik CIO tentaram esfacelar por dentro s FddoraçAo
Sindical Mundial, ao n-.. ..¦ „ ter.ipo cm que se manífesí^m
do •..«•I.'..) cora a b4rb.ira sgre»"rto ao povo coreano, o* dl-rigentei do CI O. silo uns outíntlcss pelôgos, nA.. resta a
menor dúvida. Desmascará-los Implica em negar solidaria-
ttade ac* nictalúraico» em givve. lutand-j justamente contraca c'c.t >x .i-i pclltlça **e guerra que os dirigentes dc C 10.
amparam? Os comunistas se regosijam com as grwes no nrse-.
nal da reação. Mas não se enganam com os dirigentes do Ci.O.
o í-.u.tc menoa com seu pupilo Velasco. ,

» e e

Oomlpge* Velharo fez pubUcsr o discurso pronunciado
por éle na 41» Conferência Interparlameniar realizada era Bcr-
na, No discurso está dito com todas as letras que file está dc
acônJo com essa conferência promovida pelo» imperialistas
Jur.ques. O falsário político fala em paz e anti-ímp^ríauam >.
Mas de que se tratava? «O G!obo>. por exemplo, informou
r 2 a tese «preferencialmente acordada pelos delegados do
Erasil> foi á que se retere aoa climites da soberania dos i-:«-
U.u .,*. La estava éle no .coro dos lacars dos monopólio.* c.e
Wall Street, junto com Hamilton Nogueira, o da3 provocaçõescontra aa democracias populares, com Adroaido Costa, ex-
ministro de Dutra, um dos homens em que Yelasco viu a «.vaca
brava», conhecido negocista do arroz, e outros saldos da mes-
ma fôrma. Essa gente pnegou a «alienação da soberana na-
cionai>, a tese preddeta do Departamento de Estado, a te.;*
dos colonizadrres ianques. Velasco foi contra? Não, Velasco
foi a favor. No discurso que fez publicar mostra a mao es-
qtierda cia tra.ção nacional. «.Se as g; andes potências ociden-
tais ouerem obter o apoio do povo brasileiro.. .> Apoio do
povo brasileiro às «potências ocidentais», eis o que êie çuer.

e e e

No seu afa cV- servir às «potências oeidenta'3». isto é, os
incendiários de guerra ianques e seus associadas do agressi-
vo t-aclo do Atumtico, Veiasco, dirigente do P.S.B. elogia
Velasco do M PN. e acusa o3 comunistas de quererem trans-
formar o Brasil em colônia da ITRSS>, de estarem a «serviço ?
duma potência estrangeira». O velhaco se transforma em por-
ta-voz do assassino Boré, do lunático promotor Orlando Ribei-
ro de Castro, repete simplesmente os «slogans» da embaixada
ianque. O homúnculo forma abertamente no F.B.I. Fala como
um reles provocador policial.

Este é um dos grandes méritos do último artigo de Pres-
tes. Obrigou o velhaco a aparecer tal qual é. Diz o ditado que

por mais que ae enfeite um porco êle nunca deixará de
roncar...

*"&i Uma Idéia Em Marcha
fl ADFI fl lançado pelo Conselho Mundial da Paz para qne os representan-
V Aí LLv te* de todos quantos, no mundo inteiro, desejam a paz, se reu-

nara em um grande CONGRESSO DOS POVOS, está repercutindo intensamente
no Brasil. As comunicações expedidas diretamente pelo Conselho Mundial ou
pelo Movimento Brasileiro dos Partidários da' Paz, bem como as eentenss de
milhares de cópias do Apelo já distribuídas, despertam entusiasmo em toda
parte. Ao profundo desejo de paz do nosso povo é muito simpática a idéia de uma
assembléia mundial em que cada um tenha o direito de expender suas próprias
convicções sobre ss origens da tensão internacional que hoje afeta a vida de
cada cidadão e, ao mesmo tempo, defender seus próprios pontos de vista, e deba-
ter os pontos de vists dos demais presentes, sobre as medidas que devem ser
tomadas para eliminar esta tensão. Não só franceses, belgas, italianos e ale-
mães sentem suas cidades e suas vida em perigo, diante da ameaça de^ verem
seus países transformados em campos de batalha, em alvos de bombas atômicas;
também os povos da Austrália ou da índia, do Chile ou do Brasil percebem os
perigos que os ameaçam dentre de um futr/n tão incerto e, mais ainda, sentem
já em sus própria carne ss conseqüências de uma política e de uma economia
de preparação de guerra. E' por isso que nas fábricas, nas ruas, nos escritórios,
nos clubes* noa câmaras, nas assembléias, essa preocupação do povo se exprime
de maneira cada vez mais clara: o que se pode fazer para manter a paz? O, que
se pode fazer para diminuir a peso desta política de guerra? O que se pode fa-
zer para que oa desentendimentos entre os paises não se transformem em guerra
e sejam solucionados através de negociações pacíficas?

Não se trata apenas de nm sentimento generoso, em outras circunstâncias
talves utópico. Trata-se de uma luta em que os povos já verificaram que podem
obter resultados positivos. Foi como conseqüência dos seus protestos que o con-
flito ds Coréia, em ves de se ampliar — como era do plano dos belicistas que o
provocarem — localizou-se, e para êle se.procura uma solução negociada. Foi com©
conseqüência doa protestos populares que es planos americanos de utilização da
arma atômica na Coréia não puderam até boje transformar-se em realidade. B

nosso povo mesmo tém experiências muito concretas a este respeito: só a firme
resistência popular impediu que nossos soldados fossem enviados ao matadouro
da Coréia, só os protestos partidos de todos os rincões do paia forçaram a volta
dos marujos brasileiros — cíijo éir.ia pára a Coréia já fazia parte dos planos da
marinha de guerra americana — para junto de suas famílias.

Por outro lado, brasileiros de todas as classes e de todas as convicções se
dão conta cada vez mais claramente de que é necessário combater não apenas a
ameaça de guerra, mas também a própria marcha para a guerra que afeta cada
vez mais sua vida diária. E' por isso que, lutando contra a carestia, por aumen.
to de salários e vencimentos, os trabalhadores e o povo marcham cada vez mais
clara e conscientemente sob a bandeira da luta pela paz. Grandes camadas das
classes dominantes, cujos interesses são diretamente atingidos por essa mesma
política anti-nacional de preparação guerreira, compreendem cada vez melhor
que a solução de seus problemas exige uma política de paz e de entendimentos
entre os povos, e não uma política de guerra e de dominação imperialista. In-
dustriais e fazendeiros de Estados do Nordeste, principalmente de Alagoas e de
Sergipe, protestam contra a entrega da energia de Paulo Afonso ao truste da
Bond & Share, ao mesmo tempo que cacauicultores e produtores de açúcar re-
clamam comércio livre dos seus produtos com os países socialistas e de Democrá-
cia Popular. O mesmo fazem os industriais de tecidos de São Paulo, enquanto
todos os brasileiros se dão conta das vantagens que lhes adviriam da possibili-
dade de importar trigo da União Soviética e exigem e restabelecimento de re-
lações comerciais e diplomáticas com êsse país e todas as democracias populares.

Ao lado destes aspectos, a luta pela paz ganha também em profundidade e
amplitude ao fundir-se com a luta contra o chamado Acordo Militar, que o impe-
rialismo americano nos procura impor com s ajuda do gov.erno de traição nacio-
nal de Vargas. Os protestos que começam a surgir nas organizações sindicais e
populares, nos círculos militares e entre os intelectuais, nas câmaras municipais:
e nas assembléias legislativas refletem o sentimento da maioria absoluta do
nosso povo, que não quer ser arrastado à guerra da Coréia, que não quer ver a
Brasil reduzido a colônia e base militar ds americanos. (Concui na pag. 11*1

O loma da t^agoa

NIICITA KnUSCHSV
No XIX Cungfffcati tit» Vm>

todo Comuntaia da União
Soviética vâo wr m dita**.
d • oi eiiaiutti» u«> Partidatle Lántn e Stálin.

A ii;nt*u»AUo entre os Itnl*
nmm e o* rt^reteatanUMi
do oportunismo da íjeguMm
Internacional tornou uvm
nítida a separação de duat
correntei. de dois partidos,«i-.ui.u, «e tratou do artigo
primeiro doa estatutos. A
/.-••••.» noi nr. ¦•., que :u
a luia pelos estatuto* teni-
núüag 1.... teria stüo pofcit»vel construir o Partido Üol
chevique. nA> teria sido pot-slvel a Revolução da qualnaweu a gloriosa e inven*
eivei UnIAo Soviética dt
hoje.

Os estatutos nlo sAo uma
slrrvde • iüo de formali-
dade pai,, um partido revo*
UicInArio. O primeiro tn-
formante dos estatutos do
Panido Comunista da URaS
íoi o gênio da revoluçAo
Vladlmlr Ilitch Lénin.

Esta nfio será a primeirareforma dos estatui s Oo
Partido Comunista da UniAo
Soviética. Com a realiza;Ao
dos vitoriosos planos qutn-
quenais stalinista-, com oa
pre fundas transformações
operadas na estrutura dnsociedade soviética se ím
sentir a necessidade de rnm>*
diíicar os estatutos. A mo*
(li;icação dos estatutos de-
via ser a aplicaçAo dos prin-cipais leninístas cm no\ãs
condições. Em l£/30, o Comitê
Central do Partido Dolche-
vique confiou a tarei j de
ser o informante ao grandee saudoso dirigente e teóri-
co leninista-'ctalinista, o
camarada Andrei Zdhanov.

Agora a União Soviética
reai.za a passagem gradualuo sccia.isrno para o c mu-
niomo, ediíica a* giaaUeaobras que St»o a ü'*se i»ia-
terial c tdenica da boelsda-
t.5 Coiaui..íia. Ls.a trans-
formação qualitativa cjjc
se cpc.a ueiitro üe suas
íionteiras verifica se i:us
c.noites do ascenço íripe-
tuoso da luta dos pjvor» <;o-
loniais e dependentes pejasua independência nacional,
quando milhões ae homens
marcham na senda si^ia-
lista e cresce sem cessar a
importância da união' So-
viética como balurte da paz
mundial, como cabeia do
campo mundial da paz, da
democracia e do socialismo.

Uma nova reformr dos es-
tatutos, uma nova aplicação
uos Piii.c.pios len.mstas-
stalinistas a uma nova ..ea-
lidade se faz necessário.

A tarefa de informante só
bre os estatutos modiiica
do? do PC da URSS foi con-
fiada ao camarada Nikii.
•UauüGlieV.

O camarada Kruschex
secretário do grande parti
do de Lênin e Stálin, é um
eminente organizad-r e a
ngente bolchevique. S«r.v
nome . começou a se tornai
mundialmente conhecido
quando os guerrilheiros-
ucranianos começaram a
assentar golpes mortais na
retaguarda das h-rdas na-
zistas invasoras do jardim
rioviéüco, quando o patno-
tismo soviético soube fazer
funcionar a direção e a jus-
tiça bolcheviques nas duris-
simas condições da ocupa-
ção dos bárbaros nazistas.

O organizador e educado*
desses comunistas era o
companheiro de armas de
Stálin, Nikita Kruschev.
Seu nome surge hoje com o
brilho dum astro de primei-• ra grandeza. file se liga aoa
estatutos com que os boi-
cheviques se lançam à cons-
trução da felicidade e da
pag humana, e comunismo. : y;yy'<:M



Sobro A Guerra
Bacteriológica
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Ifci divulgo» cm rcquim
• relatório u» Comiaaflo in»
tetiiaaonai u»» u*.'tuuua*
••ut mve*ug«u na Corôta *i
roa China o ttmuNgp dc ar»
mus uitcrebianag *¦»•-•»
ogieasme» amcr ícaro»*, No
documenta, dizem os ho»
tm»m, ae ciência do seu*
|iuu*e* — Inglaterra, »Su.*via,
ilraail, ÜB3S, Pratica e Italia
-~ que n-u ila a menor du*
40a sabre a ptrpetiaçto do
fjrimi* pavoroüo pe»us amert*
ano». Para chegar a eau
emu-iusáu, oa cientista* exa*
minaram Inúmeras provas,
ouviram tefc.eiuunhas, in»
duaive agonteu da espiuna-
gem americana e oa quatro
aviadorea americanos aprl*
«limados e que eonícssarara
haver lançado bombas bac*
terloiogicas. Alem disso,
o* próprios dentistas reali-
taram detidos exame* e
analises de Taboratórlo.

O professor da Unlversl*
dade de Cambr ;e, dr. Jo-
*i*ph Needham. .m dos ln*
tegrantes da Comissão de*
elarou em Londres, ao re*
gressar, que constatou o
emprego dc germes da pes*
te bubônica em Kannag e
da tchaga da Sibéria» em
Quantieng, não padecendo
duvida quanto á *ua ori*
gem americana.

Também a dra. Andreia
Andreen —- que integrou a
Comissão como represen-
tante da Suécia — em en-
trevista à imprensa de Es-
toeolmo confirmou o uso de
bactérias pelo* americanos
t proporcionou aos jomalis-
toa uma audição dos discos
onde estão gravados depoi-
mentos dos aviadores ame-
ricano* apriaíonadc* na Co-
seio.

LmL-J

Campanha de Esclarecimento do Povo
Para Derrotar o Acordo Militar
Mar-iXestam-sc contra o monstnio-o compromi™^f£±°**^£^™^
nal de Defesa do Petróleo e o Movimento Ca 1 loca pela raz A «.ÍETjTI A*ww.nna 

na Bahia - I'roU*tos no pais - Cresce a ameaça de ser raUíi«*Soo Atóroo

mo obstante o evidente
enxjieiilio dos Uteendiárlos
de guerra americanos e bra-
híloiros para que o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni*
dos seja aprovado sem que
o povo dele tome conheci-
mento, novos e novos pro*
testos se elevam contra esse
monstruoso tratado que en-
cerra a mais seria ameaça
até hoje feita à vida do nos*
so povo e à soberania nacio-
nal.

Em ato públIc* realizado
na Associação Brasileira dc
Imprensa, o Centro de Es*
tudos e Defesa do Petróleo
0 da Economia Nacional
lançuu-se ofidalmente na
campanha contra a ratifica-
ção do Acordo Militar. A so-
lenldade compareceram,
entre outras personalidades,
o general Felicíssimo Car*
doso, presidente do Centro,
coronel Crodegrando Morais
Mendes, comandante Helve-
cio Coelho Rodrigues, o prof.
Bucno de Andrade, major
Napoléão Bezerra, deputa-
do Lobo Carneiro, vereador

Henrique Miranda e dra.
Maria Augusta Tlbirlça.
MANIFESTO DO
MOVIMENTO CARIOCA
PELA PAZ

O Movimento Carioca po.
Ia Pn/., através <c seu ;>re*
aidente, dr. Magarinos Tor-
res, vem de lançar caloroso
manifesto convidando © po*
vo carioca a se arreglmcn-
tar para não permitir a ra*
tlíicacão do Acordo. Diz o
Manifesto: «Ratificar esse
«acordo significará transfor-
mar nossos jovens em «car*
ne de canhão> na Coréia e
cm outras guerras agressi-
vas, significara sacrificar
toda a economia do pais
em favor da preparação de
um novo oonfito mundial,
aumentar a carestia e a fo

que o Movimento Carioca
bela Paz condia a popula-
çAo 'do Distrito Federal a
cerrar fileira nessa grande
campanha patriótica. Ho*
mens, mulheres e Jovens,
Intelcdunls, operários, ne*
goclantes e funcionários,
católicos, espiritas e protes-
tnntes, partidos político.**,
associações, clubes, coopc-
ratlvas, sindicatos c conse*
lhos de paz, enfim todas as
torças representativas, de
nossa gente, devem desen*
volver atividades, como atos
públicos, visitas as Cama*
ras e jornais, abaixo-assl*
nados, cartas e telegramas,
exigindo que os senhores
de.nutados e senadores re*
pilam a ratificação do
acordo, em defesa da so-

ür r
i. beranla de nossa Pátria, em

me para nosso povo, desviar ¦ reSpeito aos dispositivo*
da produção de gêneros ali* 01 constitucionais e a. forma*
mentido para a exploração a c5o pacifista e humana d*
de matérias primas bélicas, fc . .,.u „.,_ -p-i»
todos os esforços produtivos I Pov« brasileiro, que se ia
do pais. | irremediavelmente arrasta-

Unido, o nosso novo Impe- I do a uma aventura guencl-
dirá es6* ratificação pelo B ra>.

A PREPARAÇÃO DO CONGRESSO POS POVOS DA ITALIA
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PREPARAÇÃO do Congresso dos Povos pela Paz, qu*
«re reunirá em Viena a partir de 5 de dezembro próximo,

*etá sendo feita <-m numerosos países com a parliciparüo do
«mplas massas. Na Itália, o Apelo do Conselho Mundial da Pai
pa;.-a a rc.hscçàb do Congresso obteve poderosa repercussão.
BJ' que cnmadas novas o cada vez maiores do povo italiano si
taeoi-po.-am à luta em defesa da paz.

Em Iforli, localizada na província de Emilie, o ministro da
Guerra, Paci-iardi, colocou come c-mtro de sua campanha elei-
toral a construçài- de um novo aeródromo. Era a forma —
alegava Pacciardi — de ser dado trabalho aos d'.somprega-
dos. Acontece, entretanto, que essa região foi das mais dura-
monte oombardeacas durante a última guerra e*em locaiida-
des próximas ao aeródromo a população assinou uma peti<;ão
Contra a construção da base, mima proporção de 99 a 100
por cento. O próprio Conselho Municipal de Forli — de maio-
ria republicana, isto 6, do Partido de Pacciardi — que ante*
aprovara a construção do campo,, teve que tomar resolução
opoata, precisamente por iniciativa dessa mesma maioria re-
publicana, diante da compacta oposição popular. E o aeródro -
•tt» nâo foi construído.

IJJTAM OS CAMPONESES DO NORTE
No norte da Itália, em Trevisa, provincia de Veneza, o

gwémo teve de enviar tropas para poder satisfazer ãs exi-

gfeidas americanas da construção de um aeródromo ™ihtar.
Os camponeses de Trevisa se'opuseram i construção da base
aér**. Esses camponeses, na sua grande maioria, são mem-
bros da Ação Católica do Vaticano. Na Itália Central, não
ebstante •* feroz repressão policial, durante a colheita do
verão recem-findo, faixas contendo as reivindicações campo-
H«*ísa» fiftmulas de paz exigindo a cessaçAo da guerra bacte-
«rtoldgíca e pela independência nacional, trenrülaraíto em todo*
m camjH)* e searas.

E em que pese o terror desencadeado pelo governo pot
ocasião da visita de Ridgway, o general da peste, à Itália, o
Ciomité Nacional dos Partidários da Paz e muitos Comitês
locais fe ampliaram com * adesão de novos elementos, *ò-
*^CAES^CONCRETAS 

E INDr^ENDÊNTES
PELA PAZ

Cte«»ntan<So essas ações, o secretário geral do ComlM
ftatiano doe Partidários da Paz, Emilio Sereni, assinala quo
Mato oo wpoWltanoB d* Forü, eomo o* camponesa do Tro-

w*. Éttòsõâ — voz op

visa provavelmente não aderiram aos Comitês d» Paz. Não
obstante, deram provas dc ação concreta em defesa da paz.
Da mes.t.a forma, outros movimentos em torno de problemas
concretos na luta conira a guerra, se desenvolvem fora dos
quadros dos partidários da paz. São movimentos por objetivos
e reivindicações imediatos e nem sempre — assinala Serem

 surge simultaneamente a consciência por parte dos que
os promovem de »e colocarem sob a plataforma doa partida-
rios da paz.

A ORGANIZAÇÃO DO CONGRESSO
E' levando em conta esta realidade que o Congresso do*

Povos está sondo preparado na Itália. O Comitê Nacional dos
Partidários da Paz não considera o Congresso dos Povos co-
mo um Coneresso de organizações e pesseas que já participam
do movimento dos partidários da paz. Tampouco, a preparado
do Congr**?so nfto * apenas uma mobilização capaz dc ampliar
a campanha de propaganda dos partidários da Paz. Essa pre-
paração visa principalmente propor e tomar diferentes uu-
ciatiVas; toda, e quaisquer iniciativas pela paz, através uas

quais possam definir-se novas forças políticas e sociais que
despertam para a luta pela paz, sem que isso importe em
adesão dessas novas forças ao movimento dos partidários da

paz' já existente. Os partidários da paz italianos estimulam
toda* âS iniciativas que exprimam uma vontade concreta o*

paz, mesmo quando se limitam a determinados problema*.
EM UNIÃO COM DIVERSAS INICIATIVAS

A preparação do Congresso dos Povos está sendo feita na
Itália tambéfn em união com diferentes iniciativas políticas,
lançadas ou simplesmente apoiadas peloa partidários da pax.
Ê' o caso de um Comitê italiano contra o rearmamento> de
Alemanha Ocidental, a cuja frente se acha Giudeppe NitH,
eminente personalidade liberal. Também a propósito de outro*
problemas concretos de defesa da paz, eómo a luta contra a
ocupação estrangeira, em torno de problemas econômicos, cul-*
turais, etc., se efetuam novos empreehdimentos era prepara-
não ao Congresso dos Fóvo*. ' i

Muito embora os Comitês dos partidAtios *a pa* italia-
nos apoiem tais iniciativas, ou mesmo as lancem, nem aba-a-
dottam seus próprios ponto*, d* vista - constante» da plaU-
forma do movimento dos partidários da paz •-*, nem aubsti-

* tuem os autere* das {iniciativa*, quando **tranbo* ao* *eu*

qÜ* 
nTjpsSo fto* Ctouiltta do P«* «* *»*•* iMa * -1Jcl**iv* é

èáxBà* m p*rtt>railHade«-perrihair **&*****&¦ $*&% •*» $**$***&> *» <**«***** •»

A UCUftftAO DO
CCMCIAL BOXBAUM

Tanto nos muuicipioo o»
¦ul como do nordeste da
Bahia, grande tem sido o
apoio popular k campanha
contra a Acordo Militar. Era
IUmo, Itabuna e outra*
cidade* do sut baiano como
em municípios daquela ou*
txo regiAo* o general Edgaid
Buxbaum realizou uma se*

* ile d* concorridas palestras
e conferências esclarecendo
sobre a natureza m nsiruo*
*• d* Acordo. Lira ilhéus, •
general Buxbaum foi aco-
lhido como hospede oficial
da Municipalidade. Km
Juazeiro, o-pós a palestra
realizada na Sociedade do»
Artirtoo pelo general Bux*
baiua, de que participaram
figura* de destaque local,
milharei de pessoas tendo à
frente uma banda de musi-
ca, aairam em passeata pe-
Ias ruão dl cidade, protes*
tando contra o Acordo. O
general Buxbaum prossegue
sui campanha de esclareci-
mento popular sobre o Ao*»-

' do da traição.
PROTEfTO EM TODO
O PAIB

Em outros pontos do pais,
eresoem os protestos. No
Hio Grande do Sul, na sole-
nidade de instalação da
Associação de Defesa dos
Direito* do Homem, o coro-
nel Salvador Correia de Sâ
e Benevides acentuou a
grave ameaça que encerra
para a Nação o Acordo Mi-
litar. O ato alcançou com-
j.jeto êxito, com grande
comparecimento popular.

De todos os Estados, têm-
uc elevado protestos indivi-
duais e de grupos de pes-
soas que se dirigem ao
Congresso reclamando a
não-ratificação do Acordo.
CRESCE A AMEAÇA

Os fatos, porém, estão en-
carecendo a necessidade de
que esses protestos se mui-
tipliquem. Com efeito, o
Acordo está sendo aprecia-
do secretamente pela Co-
missão de Economia da Ca-
mara dos Deputados e, ape-
sar das divergências ali es-
boçadas, o vende-patria
Chateaubrland, através dos
seus jornais, anuncia que a
mencionada Comissão o
aprovaxâ por unanimidade.

£ste telegrama da cUni-
ted Press», datado de 30
último, exprime também a
gravidade da situação. <0
dito funcionário (isto é, uni
funcionário do Departamen-
to di Defesa americano) in-
slnuou que o secretario de
E*Udo norte-americano,
Dean Aeheoon, breve pedirá
1* Nações Unidas que to-
mera a ai um maior encargo
m guerra coreana. Assina-
lo» qm Já fizeram tal apelo
em oeo*W*s anteriores, mas
que ifora farão uma solici-
taça» mais enérgica».

Se ae atentar para o fato
de qne ao perdas america*
naa n* Cosoia têm sido ele-
vadtsetams — de agosto á
$wlrfl*hi quinzena de se*
lembro animam a 24 mil —¦
£ fitcll compreender o que
ee aooejMcanoe visam com
este «ojp****»: aatna paora
e)ÊMjmmà**mwm>vMW\

Noticiário dc
Luta Pela Paz
niNtkJ.aJMTA

UTOSiMAC**

Santa Maria, Kk> (»rantle do
Hul, vao or reunir o* pri*
meira quinsena o> eutu*.
bro eom nVii-garv* de ou*>
tio* ai»»*ü-fipKjo, ouma «<n*
fcrencla Refloiiii écm Par-»
ildorlo* 4* l'*z. eonvor-nda
paro Intenalfleir • compa-
nhi «eotro o Acento MiH-
tar Braail F^adc* | ünldoi

a a aolHi ée aoraloot uras
por um roeao ie Pm entra
oa Oaoo Craexfc* Potencial,

ai .o ooo pmaimo Con-
trone «m Povoe pela Paz«

r altaor • oo* Vlcm, si*-
ré tambom obfsnfto do

lVIAGEM A CUftOPA
A Oruatrda pela Pos «5o

Belém, em Sto Paulo, ín:v-
{ou o eoncufoo «Rainha da
ras», tende em eftti estl-
mulor a coleta de intlnatu»
rai por om Poeto de Paz.»
A primeira eotocadUi terá
como prrmtó otna *«iagem
i Viena, onde participará
do Congueoo doo Porcos pe*
lo Paz. A aegundi eoloca*»
da *erá premiada eom uma
viagem ao Rio e 1 terceira
cora uaoa eote-dSi mk S***.-
los.
CONPnUOfCIA

PLUMINE3ÍS1
Oo portidarloo «a pox de

v-ario» monkrlpioo flioninerv
oco, entre oo quol* Magé,
Rio Bonito, São Gonçalo,
Cabo Prio, visconde de Itu*»
bom! o Maricá, *rto reunir,
o 5 do outubro, ¦ Conferên-.
di Regional dl Pos. Em to»
doo oo munieiploo partir*!.
panteo roollxom-oe tfrandea
preparartlvoo pom o reunião*.

MEDALHA DS OUBO Í
O* portldario* 4o pos do

Ceará foram oo primeiros
a cobrir a cota extra na
emulação nacional de co-
leta de oaoinaturaa que pre-
cedeu i reuniío de Porto
Alegre. Conquistaram por
Isso uma medalha de ouro,
ofertada polo Mo*vimento
Brasileiro Ao* Partidários
da Pax.

O Ceará, eok>ea<S* no »V
Grupo m* clasificação da
coleta d* firma* por ura
Pacto de Pax colheu o mai-
or numero de assinaturas
com relação á cota. O pre-
mio recebido despertou vU
vo interesse entre o* cole-
tores, animando o* a íutu-
ro* êxito*.
HOMENAGEM

Monsenhor CriombO* HI*
póllto, vice-presidente do
Conselho Nacional da Paz,
íõi homenageado pelo Mo-
vimento Brasileiro do* Par*
tidarioo da Paz ao como
morar o seu 60.# aniversário
de sacerdócio. O ilustre sa-
cerdote em varia* oportuni-
dadeo tem oe pronunciado
pela paz e a concórdia en-
tre oo homens. Firmou o
apelo de Estocoilmio, pronun-
clou-ee contra o emprego
da arma bacteiio»Bica e
recenternente firmou • apè-
lo poc um Pacto di Paz.
Todl* os orgonlxaçoea de
Paz do Estado Jmrtamm se
áe homenigena prestadas
pela Prefeitura Municipal
de Porte Alegre no omlnen
te postar de almoo.

CONGRESSO DO* K*08

O Tereidor ganche Bro-
chado da Rocha Iplifcdit*
a idéii di rdlixacõo d**
Congresso do» Povoe pela
Paz, que ee realizará atoida
este ano em Viena* ftoudatt-
do a eecolhi dl anpttii
auetriaca — ende linclfi M
encontram b«s» vivia m
lembrinçae di tfmns\ d*»

aejou pflena -Êxi*© » -**80

^....



NENHiii mmmm sem conhece
0 BPtLO PARA O CONGRESSO DOS POVOS!

OCOKHÊtattO 
mmámrd éa

Paa sseueeoe pam I rte
dr umbra, am Vtoum, O f*'»JV-
OhhHBO DOA POVOA PALA
FAZ.

Fite Umniaamm tf tfs «m-t'-
is «mporiaaete A preparoçdt
para o Ceasresee «Soa l**»!-?!
•Sír^-Jls que * Mm pria .*r9
mum num» mmm efapo —»
¦ etapa em «fM «ss fsrse po-

O Ctmçrmamt, éo fnmaa ér-*9eré arr doa povoa a náo nó
dot que jà aâo partiderioa da
pae. No Braail, quo** & nt-
Ihòra de pmaooa fé ansttom
tom o Apito po* um Parto ao
Pae. tf sma erntvic pare-la
éa pojmltcáa, aem envida.
Atas, para e Contjrevn dos
\P>no* ndo podemj* soe coi-
itular com a vartu ipaoAo
gt.—.cnte destM. O Con,jro.%ta
Sim Povoa érvt *er tut»l»tn
ée nosso povo: todo e poi»obrasileiro eatá intereinato
ei'i n.iríit-1-j.i •t«**-a**«r»u «le
ai* wrtntaréç&a.

Ml

O qve é pir<*»r> far/T
irem primeiro lugar pa.*»
cjne todo o povo brasilei-
ro partícipe do Coogres-* 
so dom Povoaf

r O FXTNDAACKNTAL AOO-
BA é daspertar s atenção do
todos para este grande a»*on->
X-cimento, ê levar a cada
Cidadão e Apêltxom ocação
para o Congresso. Qu-e todo
mundo tome conhecimento da
¦realização de um Conp-resso'dos Povos pela Pas, a reali-
zar-se em Viena. Que esta
noticia seja levaadda a toda
parte e da ml e ama maiiei-
ras.

.Como cwtseg-oir tato?
' Divulgando intensa e rapi-

Ua mento o texto do Apelo-
Convocação lançado» pelo Con-
lelho Mundial da Pas.

Uma coisa ae uitanto é
clara: se só os eomunistas
ou mesmo só ee partidárias
da paz fizerem esse trabalho,
.vai levar muito tempo para
dar conhecimento do Apôlo

, a todo o povo.
| O que é preciso para que
e >Apêlo seja *iivulgado ra-
pidamenteT

í Duas coisas, *afrta*»drpalmen-
¦te:

1) o fundamentei é mobi-
lizar novos elementos, ga-
¦jnhnr para a luta ativa pela
paz, partidários d* paz ain-
ida inativos;

' 2) adotar formas novas no
trabalho de divulgação do
Apelo. Isto é, formas de maa-
sa, tomadas do espirito cria-
dor das massas, formas do
que as massas gostem, oue
sirvam para -**eunir aa raas-
ias e não para ^fastá-las.

| Em suma, «-ráte-ee Jde rom-
per com s »»f'•*•*•», |de trabá-"
lhar com o -aspij*.^, novo jjije,
corresponda à amplitude' e
Importância da Ooníresso
dos Povcs

ALGUMAS SUGESTÕES PRÁTICAS
APRESENTAMOS Ma#eie ¦colido algumas

lUKrMttm (rane-ftaa que
ser&o rorigueridas ass rada logar o adaptadas
àa «uas cmidlreea,

IMPMM1K B Df.STRim.lR O APP.!/>
EM /llUIOEd DK KXRMPLAf.ES - Me
pode aer feito sos ss wsia vsriadss forrma«:
vclsntea, rart3es.pottais, papéis com o for*
mate de enrrlopes sbertes <ê es dobrar, ao-
brescritsr, • por ae correio para am amigo)»
«te».

A dl-trW.niç«le pode ser frita -ie diver-
sss maneirast

HK CASA KM CASA. Fazer de acordo
com um plano, cm cada burro, de tnod;» que
nâo fique uran ió casa nem receber o Apelo, .
Aptov<ita-se a visita pars ecnv**rsar com os
moradores e preitar cpclan-ciraentcs **»ot»rc o
Coa/trasso das Povos. Oa que ro.i-taram as-
>iaaturaa para o Apelo por um Pacto d** Vi%
rerâo vantagem ert voltar Is ruaH em que
atuaram, p-ocurar sa casas onde foram r«*-
ceados cen r*"l*»i cntiif-inmio, e con**c*;uir
que seus moradores ae enca rcguim da dis-
tribui-no do Anclo naquela tua.

NAS FEIRAS E MERCADOS — Nas
feiras pode-se ati.itir eon o Apelo um gran-
de •.•'•mero de donas de casa e p q**< nos co-
roerchnte**». Aí é opor» uno li-rar i* Congr o
dos Povos ao proh-ema da rarearia da vida.
Nos transportes coletivos, ras esta-*->s dc
estrada de ferro, noa trens, ônitus e boades
tarrbónt se pode entregar o /.pólo de mio em
r»?o e con*ersar com çrror***-. de passa "•.¦iroí
sebre o C.-ngroiso don .Povos. Nestes locai t
há sempre tempo rsrs ler e disrutir o Apelo.

NAS CASAS DE DIVERSÕES — Nos
cinemas, auditórios de rádio, te; tros, circo*,
et**., pode-ic distribuir o Atêlo antes de co-
rni-ear a -tessão, pidiruo, antis, autorização
ro rrerente c»u responsável oe'o emetáculo.
Pode-se conseguir mesm» a leitura d» Apelo
pelo microfone, no palco ou ni picadiiro, Fa-
lar r*?nidsTn*"nte n6l*re a p<*z, m">Ftn>. ido nue
a guerra c inimiga da alegria e das diversões.

PELO CORREIO — A dt.tribmçr.o pelo
Correio pode ser orginizatla e planificada.
Cida partidário dn pa*. endereça o A"*'o *•*>
nahr n:'unero de amigos c parentes. Crupcs
de partidários da paz {iodem erganizar tam-
Vêm a remessa a nssocinçces. a •*erso*-»*i*?-,i-
des locai*?, etc, obt*?ntlo os end'Jr"çi-« nas lis-
t"s de telefone. Junto colocar o endereço para
adesões.

LEITURA DO APELO EM ASSEM-
BLÊIAS —: O Ap«5!o pode ser lido em todas
as reuniões, nas Assembléias e Câmaras Mu-
nicinais. nos riindícaton, nos clubes e organi-
zações de qualquer espécie.

Como tratar «le Apelo nirha assembl-íis
sindical? Uma da9 maneira.*, é fazer umn mo-
ção escrita solicitando a leitura do Apôlo na
assembléia e a adesão do sindicato ao Con-
gresso dos Po*»os. Para esta moção «uvte-rue-
se grand<? numero de pssinntnras, se possível
ds maioria ds sstsembléia. Em seguida enca-

mlnha-ee s m«*<Io à metro. Knile um partiria»
tio ds pss esplksri porque es operários pie-
«isam apeisr e Confrtnwe doa Povoa,

Pede-se fsser lawbrra a dialribuirio do
Apelo deatre das pasembléica aindiesis e coa»
se-ruir que êl«* seis col«de ao quadre de svir
ses de «iadicata»

• CAMINHAI» COM AI.TO.FaI.ANTI»
— I!«ta é uma esccl<*ete esperilneis ds agi-»,
taç&o pels pas em al.tuma*. cidad»**». Aluga-ae
um caminliio, et|uips-se com alto-falante, ura
to**a*di*»icoa e sI<um discou. .Se nio fôr poe-
sívrl b»»o lutsts om bombo, um clarim t cor-
netas de papelie. Enfeita-ae o csrro com fai-
san e cariarei, contendo palavras de ordem
pela par, a pomba branca, etc. O c-^-n****"»
l'-*ra n*»m bairro, nums praça, na poria de
«ma fábrica» numa estação, etc. Tocam-se
discos ou clarins. Chsma-sc o povo. lÂ-a*' o
/pe'o e ex*.'lc.'*sc rap•",,,r*'»•,'*,•» o e,**«» «* o
Concrer'*»-, dos Povos, diatribuem-ae volantes
e eonvids-ae o povo para tal ou quil ato de
apoio ao Cong*rcr*tao.

FANPARRAS — A mesma coisa pode
ser feita com fanfarraa. Eitaa circulara men-
mo a pé e e equipamento é ainoles — um
ou doii bambos on tamh»irea, um clarim e
correta*». O grupo deve aer constiM'ido por
nr*i'i uira cimJ«««*rto ar*o'a de partidários da
par e é interes«u»nte irem moç-»s e ranazes.
P^-corri-m-se. fntão, aa maa prin**«n-»ÍB do
bairro. «>«»t icioni-«*t <**m nri»*as. chama-se o
povo e lê-se o texto do A pilo.

COMO DIVULGAR NAS FARRICAS —
Volantes com o Apelo podem aer pregados
nas máqeimas nas pared"* das privadas,
próximo nos bebedouros. Pode-se recortar o
Anê'o. pr3gar num ped"«*o de pap"!ão e fazer
pasia-passa. Em scuida, é útil conversar
com os ««perários sobre o Conrrresso dos Po-
vos, esclarecer as duvidas, convidá-los para
uma orranizncâo de partidário»** da paz.

PARA OS CAMPONESES — E* interes-
Santé constituir caravanas, com carvn'*"-»- *-
cn**ros c«»m n'to-fn'ante. integradaa por medi-
cos, professores, vereadores, e outros parti-
dáros da paz. Estas carav-.-ias podem per-
correr n*m ««5 r-T^ingo diversos patrimônios
e sedes de fazendas.

OUTRAS INICIATIVAS — Muitas oo-
trás inici-tivaa e as mais variadas, podem
eer tom.?dfs para divi*l«**ar o Apelo. Os jo-
vens podem organizar conjuntos musicais para
cantar músicas populares e canções sobre s

prz OPrá Corem não vou», etc) e se apre-
sentarem em circos, cinemas, co'égios. cam-
po*- d? fiitebol, etc. Nos intervalos seria lido
e distribuído o Apelo.

Podem ser organizadas festas popul.v
res áo ar livre.» eom cráter strptivo. Aimn-
cia-se por exemplo — dia tal. às tantas horas,
nn oraça dr. Fulano — grande revoada de
nombos en homenagem ao Congresso dos
Poms pela Paz. Antes de fazer a revoadi ''o
pombos, lê-se.» distribui-se e explica-se o Apelo
intercalando com números musicais»

E' o seguinte o texto do
apelo lançado pelo Cow.lhn
Mundial da Paz convocando
Congresso dos Povos peut
Paa,

«A prolongarão da cmerro
na Coj-éia. a utilizarão do
armas de extermínio em
massa, o renascimento do
miüíai-israo alemeo e iapo*
nas a os mei*odos do violen-

/r?si m^
^C/S&í v/f '-
WÈmÈs»*»7/ \\!-LS>'.i\ V"/"

<Aa contra a independimc-'a•
das narõt-s, piovocam a In-
crz'«tação d3 todes os ho«
mens/ inclusivo daque?os
nu.i crté agr):-r nã > so ha*
?iam apírcebido do perigo
de guerrrt.

Os povns dr numerosos
piij«s adquiram consciênci»a
cio perigo de se verem ar-
restados, por sucessivas eta>
pes, a uma guerra garaL ia»

Mi

&^-^Sá4âMc<~»-<*5*rv:?<í^~irt»' "*>i'»
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de->?n-3oníeraente de sua
ventade.

Centena de milhões de bo-*m~:is e de mulheres exirji-
rem a proibição das armas
de extermínio em massa, a
xedução rigorosamente con-
trolada do tod?s os arma-
mantos e um Pccto de Paz.

Nos prrrlamontos, sindica»
tos, orgenizaçõss políticas.
sockds e religicscrs, desen-
?olvem-s.3 novas cc-rrent^s
d? opiniões favoráveis à sal.
?aguarda da paz. A eolcb.»-
raeco de tedas essas torças
é possível, é necOsfaria, pa-
ra mudar o curso dos accn-
tecimentos o asíjegurar ' a
paz.

No dia S de dezembro de
1952 terá inicio, em' Viena,
o Ctmçresso dos Povoe pèltx!
Paz. Uma cons-alta *populcàr;
de excepcional arapiitud***! '
assegurará a oreparação do
B^mo em todos "*t naises.

Homens o mulheres do

FORMAS QUE
NAO SE DEVE
UTllJaZAR

Todo o trabalho de divul-
gnçao do Apelo d.vc s-r foi-
to através de formas amplas,
de massa, lato t:m gran e
importância. A utilização de
formas de cho»ue, atos. de
grande audácia, podem cau-
sar repercussão, mas nao rer-
*.*.*-í.-in para mohdizar as maa-
sas em torno do Congresso.
Assun não convém utilizar
pixamentos, colocação de
bind • ias, comicios-rohun-
ju-gu. etc.

a

URGÊNCIA DA
PRÜPAG.ANDA

Levar o Ai>c*lo a cada cl-
daaâo brasileiro é cumprir
a primeira etapa da pr.pa-
ração do Congresso dos Po*
vos. Só reatam dois meses
e, portanto, devemos nos
I - •** «.-m tod-j o entuslc.s-
mo, de corpo e alma a ê^.c
u.. ......j .>a.a v ncermos
rapidamente a primeira eta*
pa e podermos passar à cdu-
iruíta puiular.•».—• . ^ h-asüeiro sem
ter a atene5o despr-r ada pa-
1„ O v .¦..o»tiÀ>0 üos Povos
l»*iia Paz!

Lmmm  / éjma\mr—^ m ^mr ji - QUCv ir

i Ipil-CBaíãs fia o Congresso
todas as opiniões, de todas
as crenças: reuni-vos! Dis-
cutil Procurai soluções! De-
signal vossos **e-*>ii2s?nt»an-.
tet, a esta grande assem-
bléial

A vossa vontade de paz
deve expressar-se.

O Congresso dos Povos pe-
Ia Paz reunirrâ, em tomo de
©fcjetavos tíetinides em co-
mum, os homens de todas
as tendências e os grupos
ou asociar*ões de toda natu-
reza que deviera o dssar-
memento, c segurança, a
indeperdõrcia nacional, a
livre escolha do seu modo
de /ida e a cessc-iãa da ten-
são internacional.

Ò Congresso dos P*****ros pe-
Ia Paz reunirá todos os que
desejam que prevaleça o es-
piri to de necrscirtção sobie
os soluções de força.

A pcri pode ser se'vali
A paz deve ser salvai».

NO BRASIL
PETROLJBO

Continua a luta contra «a*
Invemidas ds 8U»ndard «Abf*
o p«trole** brssilríro — decta*
roa MM An*.*»*»lls o vice-pre
stderte do Centro W*a! dc
nfí***»» do P*-lrleo Odr Lt»
ssndro de Camp>*s 8s»»*a. *%*
ptrn de projecio na ci***-»d#
go'rvia, acrefwrentou que **n*e
4 drdi s nenhum pairas
mcn'*er-ae Indiferente s es*»
luta pois -•*.'» em jogo a ao
oersnU de todo um y - *

CORRUPÇÃO

O Centro Acadêmico Otjt*
dt Acosto, 1a i*a*i.t«!a*-le d»
D.rt to de br.w I •.»** hn .
rou im man"íesto rienunc*nn
do o ambiente de desça Inbrc
e corrupção em que vlvt
pais. que tem & frente poU-
ticos desonestos, muito* d»«e»
alvo de pessdas acus*çoea
A juventude a*cad-*mica dc
Largo Sí«o Pranrlseo denun-
cia a aítuaçíio de-*forí<' .*m
que vive o povr, enqunnto
somas enormes «Ao de-.per*
diçadas pelos homens públi*
cos. Tal si*uac*io levará e
pais à bencarnta — acert-
tuani os jovens — se taid fa»
tos deprimentes para os fo»
res de uma N&Q&fl dviltzàdi
raio eneoatrarem um correu
vo.

IS f BWS

APOTO
O pre*?iden*;*-» da Assembléia

Legislativa do Rio Grande
(.•-> Sui. deputado Vítor Grneft
em dec^raç"**?*? à imprensa,
dfu inteiro apoio à campa-
nha popular contra o r "'*r'1"»
iVüifar en*-e c Brasil e 04
Estados Unidos. Derlamu
oue a.-, manifesíarões contra
í?£.e Acordo refletem a *n io.
it •pacifista ò? nosso dovo «
seu profundo sentimento de
«mor à nátria.

VIOLÊNCIA

O cJornal do Povo», de
F^-o Horizonte. d*-*r-uriP!a
uma série dp violências que
v£m sendo praticadis pela
pol'cia contra seus cjrrespon-
fontes no interior. A reda^io
daquele ór^ão de imprensa
esteve por város dias cer-
cada r>:r bardos d*e acintes,
policiais, a pé e de caminha-
note. em ameaça acintosa
aos rerieteres.

Tais fatos, informa o «Jor
noi do Povo**»', fo""'"!! 'evad">s
ao conhecimento da ABI, dr»
C"missão Nacional Perma-
nente da Liberdade de Im-
prensa e ao Sindicato dos
Jornalistas.
MONOPÓLIO ESTATAL

Parlamentares pernambuca-
nos declararam que mais d«
que nunca devfe intensificar-
se a campanha em defesa do
petróleo, ameaçado de cair
nas mãos dos trustes com a
aprove ção da *B£trobirás>í
pela Câmara, Os deputados
Olímpio Ferraz, José Peres e
o vereador José Guimarães
Sobrinho. Secretário da Câ*
mara Municipal, do Recife,
destacaram que ? campa*
nha só . estará terminada
quando o petról-*) brasilei-
ro pertencer ao povo. exn'o-
rado seb o regime de mona**
Dóüo estatal.
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ERf 35 ANOS A HNJAO f^VICTICA IthA
UieOV E ULTRAPASSOU O QUE O CAPI-
TAIJSMO FOI INCAPAZ DE FAZER EM
200 ANOS — O PAIS EM QUE CADA Cl-
DADÃO PENSA COMO UM ESTADISTA -
CHKALOV, O PILOTO MULTI-MILIONA^
RIO — A MAQUINA TOTO-REPRODUTO-
RA E OPERÁRIOS QUE SAO ENGENHEI-
ROS — O XIX CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA (Bochcvique) DA URSS,
CONGRESSO DA CONSTRUÇÃO DO CO-
Ml NISMO, DA PAZ E DA LIBERDADE

INSTALA-SE AMANHA, \2 outubro de 1952, o XIX Con. I
gresso do Partido de Lenin «1 d

Stálin. Nâo »ó na imensa e florida Uniio Soviética, man cm ?
todo o mundo, o Congresso do Partido Comunista da lltSS
polariza todaa as atençôc*, mobllita Iodas aa consciência*.. o
XIX Congresso vai dlaculir e decidir aôbre a realiaaçio da mai»
árdua e grandiosa tarefa que o ser humano ji enfrentou. Vai
decidir sobre aa diretivas .para a execução do plano quinquehaí
staliniata de construção do comuniamo. Vai modificar a lei in- \
terna do mal» poderoso e revolucionário partido político de t«r*
dos os tempos, vai apelrechar o Partido Comunista da União
Soviética com novos estatutos que o capacitarão a camandar

a realização vitoriosa do mais elevado e nobre sonho .dos ma
lhores espíritos que a.humanidade já produriu. Vai esclarec«*r
aa consciências e iluminar os corações, desencsdesr o entusiaa**
mo criador, a alegria fecunda dos que constróem para longos
séculos, para a paz e a felicidade humana sobre a terra.

O comunismo é pão e rosas para todos, disse o f-igante fio
pensamento humano Karl Mane. fundador do socialismo cien-
tífico. Pão e rosaa, fartura e beleza, prosperidade e cultura,
harmonioso desenvolvimento material e cultural, eis o comu-
nismo, eis o que se faz na União Soviética.

C

A ATUAI *faDrica K*r«v* em LeningTado, é uma impom-nte
AlUíSL orjranização industrial moderna, que cumpre eòm

honra suas tarefas nos planos qüinqüenais. Lá s3o produzi-
das peças e máquinas para as grandes obras do comunismo.
0 trabalho na fábrica apaixona os trabalhadores. Eles têm

ti Bua biblioteca, escola, creche, clube próprios. Eles discutem
os planos de produção. A automatização eliminou os esfor-

cos penosos do trabalho não qualificado. 0 ambiente da fábri-
ca Kirov è o dc nma universidade. A fábrica é hoje propriedade
dos operários. Por isso ela tem o nome do grande organiza-

dor bolchevique Kirov, assassinado traiçoeiramenta pelos trots-
Itistas. Antes, no tempo do tzarismo, ela se chamava fábrica
Futilov, cuja célula bolchevique teve tão destacado papel na

Revolução de Outubro. Os clichês oferecem dois aspectos his-
líricos da fábrica •— como ela é ho*je, como ela foi antes do

£_. ___. Poder Soviétic-? ——

ANTES ERA 0
CÁRCERE DE POVOS ,_

Entretanto, esse pais era
H ainda em iyi7. há "Jò anos,

um ü-b ma*s atvasaüos ua
i_urcpa e uo rnuiioo A ve-
velha Rússia tzarisU desempe-
niiava íiut-ruuc.-ji.u»*»*"-,»»».* o
papel de «gendarme cia Hu- ;„
ropa», torta bruia para re- J
prímir as revoiutoes e o pio-
gresso. Internaineine, eJa
era um cárcere ue povos.
As nocionalidaues não rus-
sas viviam sob o guante da
escravidão. Os pobre.- üa
cidade e do campo soiriani
.por serem pobres e por nüo
serem russos. Üs operários
e camponeses russo.» gc-
miam sob as mais atrozes
condições de vida, sofriam
a exploração dos capitalis-
tas e latifundiários e a..*ua
eram lançados como <,d-.ne
de canhão nas guerras dc
rapina e conquista.

Nessas condições grassa-
vam as doenças, o aioooiis-
mo, o ser humano era de*
gradado. A maior parte da
própria capital dp pais era
composta de analfabetos.
O liansmo semeava a infe-
licidade, se beneficiava eom
o atraso das populações. A
Rússia tzarista era conheci*
da no mundo como "o tais
dos degredos nos golpes si*
berianos, o pais do «kni.t«
e dos nobres latifundiários
que nem sequer falavam a
língua de sua pátria.
MAS JA FIZERAM MAIS
DO QUE O CAPITALISMO
EM 200 ANOS

E' esse pais atrasado e in-
culto que o Poder Soviética
transformou na maior po-
tência de nosso tempo, xim
lugar do gendarme da Eu-
ropa ergue-se hoje o baluar-

|J| te invencível da paz e da"'v ": independência dos povos.
Onde antes era o carceie
de povos floresce a socieda-
dé socialista na base da
união freterna e voluntária,
sólida e indestrutível de de-
zenas de nações soviéticas.

O atraso material foi li-
qmdado em prazos que a
história humana nunca ti-
nha registrado antes. O se-
cialismo realizou e ultra-
passou na União Soviética
o que o capitalismo foi in-
capaz de realizar em mais
de 200 anos.

Em 1917, a Revolução de

Outubro arrebatou para
sempre a sexta ".arte do
mundo ao sistema capita*
lista. Seguiram-se duros
anos de devastadora guerra
civil e pela expulsão dos
intcrvencionlstas estrangei-
ros.

Em março de 1920, o IX
Congresso do Partido Boi-
chevique traçou as, tarefai

. de reconstrução da economia
nacional. Em 1925, o XIV
Congresso do _Partido Comu-
nista decidiu sobre a inJ.i-.s-
trializaçfio socialista *dò paí.<*.
Já tinha sido alcançada a »•!-
toria politica do poder sovié-
tico, era preciso assegurar a
sua vitoria econômica. Em
1928, foi aprovado o primeiro
plano qüinqüenal realizado
sob o lema «a técnica decide
tudo. O XVI Congresso lan-
çou o histórico apôlo pela
emulação socialista.

Em maio de 1935, /Stálin
definiu o conteúdo da nova
etapa: tos quadros decidem
tudo. Era colocado assim
com toda clareza o proble-
ma do homem, < o capital
mais prccioso>. Em 1939, a
União Soviética já tinha ul-
trapassado os paises capita*
listas no que se refere à téc-
nica da produção e aos ritmos
de desenvolvimento. StaliP"
definiu a tarefa fundamental':
superar os países capitalistas
quanto ao volume da procu--
ção industrial por habitante.
O HOMEM TRAÇA ^ ,

SEU DESTINO
Sobreveio a pérfida, e trai-

çoeira invasão nazista. Os
novos bárbaros foram derro-
tados. No qüinqüênio de após-
guerra as zonas devastadas
foram reconstruídas e o ni-
vel de produção elevou-se aci-

• ma do nivel de ante-guerra.
Este é o segundo plano 

'quin-

quenal de após-guerra. Já
foram iniciadas as grandes
obras do comunismo.

A ininterrupta marcha as-
cendente da União Soviética,
que venceu e construiu eer-
cada por um mundo capita-
lista hostil, sintetiza algo ur
teiramente novo sobre a fnce
da terra: pela primeira vez
os homens traçam conscien-
temente seu próprio desuno.

> Na aurora do comunismo
surge a possibilidade de apu*
car o principio «de cada 1 -
segundo sua capacidade
cada una segundo suas
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Planta feral das grandes obras do eomunismo: o Canal Lênin do Volga-Don com 101 km*, oe extenuão já esti funcionando. Moscou, ji é porto oe cinco mares

cessidades.. Nesta socieda-
de floresce o sêr humano nas
suas mais belas e altas qua-
lidades.

Esta nova sociedade pro-
duz um novo homem. Um
homem destituído de egois-
mo e cujo tri mio n&o está
bn_t_-do na derrota do pró-
jr'mo A conco^.tmcia capita-
list.i em que a lei é que um
d.vt_*_ o outro para n:-o ser
devirado cedei lugar o. emu-
lação - socialista 'em 

que to-
dos trabalham de màos da-
das, ajudando-se mutuamen-
te para o bem comum. O Es-

Étado Soviético é o Estado em
que toda a população é cha-
mada a participar da admi-
nistração pública.

Eis alguns exemplos, en-
tre milhares, da mentalidade
dos hpmens soviéticos:

TELEFONEMA
PARA
VORONKOV

Dniepostroi. Primeira
grande central hidrelétri-
ca dos planos quinque-
nâi,s. 0 escafandrista Vo-
ronkov não hesitava em
mergulhar nas águas ge-
ladas do D n i e p e r sob
uma temperatura de 32
graus abaixo de zero.
Ura dia, um companhei-
ro chega correndo, afo-
badíssimo: «Rápido ao
telefone, chamam-te do
Kremlin».

Era Stálin, que queria
felicitar pessoalmente o
escafandrista Voronkov.

Em. 1937, o célebre piloto
Valer. Chkalov realizou o
vôo transpolar Moscou-Esta-
dos Unidos. Ao aterrissar de-
zenas de repórteres america-
nos o abordaram. Mas a eu*
trevl8ta coletiva foi curta:

Sois rico? A quanto
montam vossos haveres?

Sim, sou rico, riquisst-
mo, milionário, tenho 170 ml-
lhões, respondeu Chkalov.

170 milhões de rublosT
—' Não, sorriu o aviador.

Sào 170 milhões de homens.
Eu trabalho para files e eles
trabalham para mim.

Pacha Anguelina é uma
personalidade notável da
URSS. A «World Bi.graphi-
cal Enciclopédia» de N. York
desejou conhecer os detalhes
de sua carreira. Pacha An-
gue'ina era uma analfeta,
simples operária agrícola, ho-
je ó diplomada por uma es-
cola técnica e deputado ao
Soviet Supremo. Ela respon-
deu: «Meu trater é o meu
posto de combate pela reaü-
zação de nossos planos quin- i
quenais. Esse foi meu setor
de combate durante a Guerra
Pátria Meu trator é para
mim uma fonte de alegria,
de bem-estar e de gloria.
Eduquei-me ao mesmo tem-
po 

'que todo o meu povo».
OPERÁRIOS CULTOS
COMO ENGENHEIROS
Nas diretivas para a exe-

cução do plano qüinqüenal
que o XIX Congresso discute,
o leitor vai encontrar indi-
cações concretas para a edi-
ficação do comunismo. O co-
munismo implica em um de- *
senvolvimento gigantesco da

'industrialização, especialmen-
l__________-P--M_--*>-v:
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te da indústria pesada, me-
lbora constante da técnica
pela mecanização e automa-
tização, utilização crescen-
Le da eletrotécnica e da ele-
troquímica, mecanização em
nivel sem precedente dos tra-
balhos agrícolas, tr«uisf irmã-
ção da natureza de todo o
pais, para conseguir colhei-
tas abundantes, criar novas
espécies animais e vegetais,
eletrificação de todo o pais
numa rede única, utilização
da energia atômica para a
produção civil, pacifica.

Isto exige que cada opera-
rio tenha o nível técnico e
cultural dum engenheiro, que
cada camponês seja um agro-
nomo. E como poderia ser di-
ferenti.? Exemplos:

Está funcionando na URSS
a máquina foto-reprodutora,
Essa máquina executa sozi-
nha peças para outras mi-
quinas de acordo com um
desenho. Ela fotografa o dt-
senho na dimensão desejada
e modela a psça em metal
de acordo com o desenh ">.
Tudo automaticamente. O
tr&balhador qae controla es-
ta máquina pode ser meno3"do 

que um engenheiro?
Em Moscou'funciona a %

mundialmente famosa fãbri-
ca automática de pis.ões. Não
d só unia única máquina, mas
uma fábrica inteira. Três ou
quatro homens excepcional-
mente -qualificados controlam
o funcionamento de toda a
fábrica.

Algumas centrais hidrelé-
tricas são dirigidas por tele*
comando a 200 e 300 quiW-
metros de distância As gran-
de& obras do comunismo pre-

vcem uma rede. elétrica úní-
ca para todo o pa:s. Objetl-
vo: còm uma rede única d*
alta vcltagem bastará aper-
tar um botão para fornecer
energia elétrica a qualquer
ponto da União Soviética.
Que homens poderão fazer e
controlar tudo isso, senão
homens de alta cultura?
O PARTIDO DE LENIN E

STÁLIN, CRIADOR DA
NOVA VIDA

As grandiosas realizações
da URSS feram conseguidas
sem auxilio do estrangeiro.
Elas não se produziram es-
pontãneamente, mas foram o
fruto de dura e porfiada luta
Quem dirigiu e planificou es-
tas vitórias, quem desmasca-

Este è o invento soviético
aenotmnado escafandro snb-
terraneo. Oom. essa invenção
em que foram resolvidos com-

plexos problemas técnicos,
obras de grande importância

podem ser executadas com rá-

pidez, perfeição e segurança.
O escafandro subterrâneo
atesta o espirito criador e a
capacidade realizadora dos

«tv-it-orea soviéticos.

rou, isolou e derrotou oe ini-
migfs internos e externos,
quem galvanizou as inexgo-
távels energias das ma.sas,
our.m . construiu o socialismo
foi o glorioso Partido Comu-
ntsta, o Partido dos dois gô-
nics imortais de nosso tem-
po, o Partido de Lênin e
Stálin. mm

Tudo foi feito partindo da
estaca zero. Agora, com os
recursos dum mundo novo, ri-
quissimo, potente e invenci-
vel, o PC da URSS sob o co-
mando de Stálin lança as ta-
refas da construção do comu-
nismo. E' para isso que se

o XIX C:ngresso do
invencível Partido que cons-
truiu a cidad-la inexpugná-
vel da Paz.

Aspecto aa famosa faorica
automática de pistões. Uma
fábrica inteira controlada- por
trôs ou quatro operários. E*
uma realização sem igual da

técnica -oci^tica

DECUÜtAÇÔKS
DE 2ARUBIN
E DE GÈORGE
KENNAN

lia ••¦_... úíuá, a ir.)'
«-»•*!,._. úe ¦>.<¦> ot pnieeê
teve ..-..-.... õe puu»«t*^r
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itea,
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e pur .uuu im p_>i__.i.,a
ue jutiiuliHtii- e dstina.ia-
à d.vu_iK_u cAOCá a qu_t_*
quer pt*í%_oa bem lo.-mnoa,
_.' o cuntnúrv visivcí e co.
lanti» um h.mcm educacío,
que conquista o r._»jx..to e a
simpatia e o bru amorne.
.••¦-.<... c urlUuo ;¦ '.'!-•' ,

n&o i¦'•'!.• ;¦• : as :» i. _ i-..i
cima uo i» " * h^it^dei
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Mias o _v_M_._><_a u___ a*-*
ciaruções de Zarubin e Ken*
nun revela que n_o se ua-
ta ap.nas de man. r ou
nao a oúservfthcla de certas
regras elementares de cor-
tes.a e i«..i-.«•/.. >..«> ae tra*
ta apenas de palavras ama*
veis e cie expressões gros
_________

>...n;o.r. U-CJütOa faos
jornalistas: «Afirmei ao
presidente Truman que o
povo da União Soviética ex-
penmen.a um sentimento
de sinc.ra amizade peio
povo n:rte-americano». De-
pois entregar suas creden-

ciais, Zarubin afirmou a
Truman que todas as suas
atividades como embaixa-
dor da União So ..ética se*
riam consagradas ao íorta-
iecimento da paz e da coo-
peração entre ambos os
paises.

Kennan declarou aos jor-
nalistas que se senie prisio-
neiro da URSS, desandou a
mentir e a caluniar sem
freio e sem medida. Di«se
que os cidadãos soviéticos
«cortaram relações sociais
c:m os americanos da em-
baixada, que não consegue
falar nem com os emprega-
dos da embaixada, que •
governo soviético dá infor-
maçôes falsas aos aiplonia-
tas inutilizando seus proje-
tes de viagem pelo pai...

O diplomata soviético ini-
cia a sua gestão, nos Esta-
dos Unidos com ma es/or-
ço por melhorar as relações
entre os dois paises. Zaru-
bin está a serviço dama po-
liüca externa de paz e en-
tendimento. Kennan, ao
contrário, está empenhado
em envenenar as relações
entre os dois países, esforça*
se por perturbar as possibi-
lidades de entendimento.
Kennan está a serviço duma
política externa agressiva
cujo objetivo é a guerra.

Os fatos desmentem ca-
tegoricamente o velho e ran-
coroso inimigo da URSS,
inimigo da paz. Logo depois
das bravatas de Kennan
em Berlim, o embaixador
inglês na União Soviética
deu uma entrevista reUtan*
do suas impressões sobre o
Canal Lênin do Volga-
Don. Êle nunca-tinha visto
coisa igual. Eis que um
diplomata ocidental viaja
pela URSS e não foi infor*
mado errorTeamente sôbre »
localização da grande obra
do comunismo. Reâpohdom
a Kennan as declarações
dos lideres sindicais am^ri-
canos que estiveram recén*
temente na URSS. Eles não
só puderam • falar e dirigir-
se a todo mundo, como en-
contraram numerosos <:pe-
rários .oviéticos que sibiam
o inglês. Não só não hâ
isolamento dos anglo-sa-
xões na URSS mas até há
operários que estudam o
inglês para melhor eonhe-
cerem sua literatura e po-
derem entender-se ervm in-
gleses e americanos sem o
socorro de interprete.



flMMtow_w_. * ***"' '*'' "**r>'* "¦ " *• " '"^__^li1^__^^_<-^i^_l__f $r'1&!*''~l_>* W PS 11B__S__5E^_RI____-f3___l_É-i' ¦ .'_. ¦'• ¦¦''•? __í.3___¥^È_:**RÍIt^_^ .kjdFx. s__ *_*"§§_'.S_rBí_í

____• %i ******^f «_8f _R^_ JmiMiMJi^ +****""'" WÈSàÉl m. •'"_. a

V m__a_aliJ7 ¦ .-^^JJMyiiff v:M* Kijp ^MSKBí
f__ _Bk.9 ¦hWSk. ll.«w * >WdmÈÊtW-K^B-_Kt.¦ ___.**-i- I. ___*S__W_I ™ ¦ mü F ^bhHíi

ii Bfe' «9_l__kÍ3IJ£_^'-IPfr ^^.fM» *v" .] * :4€ BI.¦Ií*.
k^H_F^_»s7 _í '__a_tS_ í__^s» ¦^wJ-W'™ i-^^i <•''•'.Jwiía* iSr*sl__. PE • ___. ^5_____ il H_P-
_r^*l__n___l ___»l___ttP *; * * í*_É ______£. »¦« ^.'j^^i ¦" _&"- : -iift vl_v__o ________L___I ^./infl __________ ___!___ BB^_íi_RBI JIJ< sít Vi \^ l1"!-! '; *i- .ípJ •?* Jll-__rain_Myft_nin
__Jw*^_y_____ i^ í ___H_______Wit-ti']i^' • jM*!"" 3P EmE- ¦ w'¦ _f» -&^{____P_____li Jy_J; _R________r_______l _______________ IH______________Ili^____H___M"Ç_R__TOw?l;^O' íWt'v*.w-í <' -o-.^imFmt iaul Bfl
I «.Pa ÜT«_i *_________!_ií-* aa *'!__¦__• ¦¦ fP- »• Olrr _____ *'_F BI

lll iri nJI,Hw 11 ^_yiitwIm < $_lv mmmmWÊT WT

W^^^!^^^__^PBÍéÍ___B_m_I___Sb©- ^'- i'' *"***'" :-^&a_______n_^l_______t__ I__* f^1 Jffià 1M_______^ __ftfl£_______ottflMlfli^K^vr__^í4_
f _firw?2_fl5^5\? •»*.J!SH Hl_______iW?^í-l_s_< ^n_M__wfl Sjftai__. ¦___!. '_&' Nt''^_V_B_^P____frl.n_»___. 4* ffB1__HI_i_FrVl(¦ 'i __. "BilVft.TV. ''' *' - jl t__H_P**S_b í__1____k «_____¦; II ¦ Ifl IW'' í**Pe ' 

3*

_ar^__^'_Nf_»_rT*7il»«Bl_^WÊKrW. *-*jSlv J*^Si_P_8__ll Uií • '"J
K *3K. , - *íp« ___Flí__^_S-^H_HB_ f_B__M ——L.* .
»*_____?»- j»*^_ ã^J|^HR_flÍ^^_t_Hl^__________l__í. - "M
Et" ..K*r" _'¦."** A ' >^a^l___i__B8__k__<v-_R_I_K_lH__ Bh___I-»' ' -t

¦_ 3__/^- ¦¦'^¦*^'-'-' *^Mil--^'____--_lt!l-Í_S_______P^ '' "' 
hHP

RSTa BELA JOVKM c a operária Olga Peabko. trabalhadora de una fábrica de tecidos da d-

dTdr 4e Httkaeseva, no* Ural*. Aplicando npr maa ataU.ncv!:t_s de pr«lurao. 01g^D«dU«
_,,_,...r* a tnulo do «eu plano de trabalho. Na UUSS. os sfa!.ano.i..lot gozam de inumtr«s

SS^&SÍ como exemplo par. todos o. traballuidores. E' graças o ^ rta

KStSvel . enir entnsfosmo pela produrSc, que os Planos Qüinqüenais sojtítlcos rto^cumr

SriSrJíiVA -«„ do proso, o que torna posaível . **"&£««»*' • '^^as»2í£

t.rinl e coltarol do«« povos soviéticos. Agora mesmo, em hrnrnagem ao \I\ Con.rcH*o uo

ÍtSü.^-. ParSo Bolchevique. numerosoo setores de tralho volveram cumprir a,»lc<,.

padamente suas normas dc produção.

Disr>enca em Massa na
Tecelagem "Lutfalla"

Tinte o|K;rários fazem uni serviço de 130 —
Há acumulo de estoque de tecidos, mas os

operários andam nus 
Coroa dc quinhentos operários trabalham na empresa ban-

lelronta «Fiação « Tecelagem Lutfalla». Espalhados nas di-
rersas «ecoes daquela .áb..ca, na Massaroqu^ra, Retcrcedelra,
pasc-adeira. Penteadeira, nas Ca/das e Batedor percebem sa-
lano* tfignificantaa e estão submetidos, assim, a uma situa-
ção le eiisério e fon;e. S.cs saiários, mesmo acrescidas do
trabalh* extraordinário não ultrapsasam os Cr$ 1.51)0,00 e isto
pam un.« jo»ns ia <!..' L..'!;r :i. fie núve hoias. Dada a u...'.
de his • fôrçs em certas horas do di^fmma boa parle dos
operários dn I,utfai'a é obrigada a desempenhar suas tarefas
Oo borá» >o no^ur^o, sem quo isso traga uma molhona nos sa-
oalários. A ünica remuneração extra é aquela que ó paga no
mesArkt- A* % •_• S horas .a manhã.

DI_PFNSA9

Nio aOsraai* os lucros fabulosos que os proprietários da
iJatfalU vêm obtendo com a exploração de seus quinhentos
op»*«árioa. a diroçáo da fábi 10a anunciou recentemente que o
ocúmulo de «stoque dòtermüi*.rá um número viütoso de de-
missões. Das palavras aos fatos concretos foi apenas um pas-
ao. Asam, por exemplo, da terceira turma que até julho dt
1952 er* comporta dc 180 trabalhadores, foram dispensado.»
160, enquanto em outras seções são dispensados quase diária-
mente um au do»s operários. Para evitar o pagamento das in-
denizaçõos aa proprietários dessa empresa têxtil estão usando
um óecjrao ignóbil, qual seja o de criar toda uma serie de
embaraçoo e provocações paia que o pedido de demissão parta
do crabalhador. Para isso contam com os mestres mais liga
dos à direç&o ia empresa, entre estes um conhecido pelo nome
dc Bimáa

TRABALHO INSALUBRB

As aootflçOes de trabalho na Lutfalla sáo as piores possl-
veta. Os pavilhões onde se localizam as máquinas de fiaçi.o
estão em péssimas condições e em sua maioria estio ruindo;
As privadas são féoidas e não há interesse por parte da em-
presa em melhorá-las ou hígien-Zá-das. Por outro lado, n u_
há banheiro*. Os operários são obrigados a usar as torneiras
de um chafart. loc..'i7'ado próximo à fábrica para •imp-uvse
da poeira e da graxa Jo trabalho diário. O que mai3 _evolta
em tudo isso é que a oiregáo da emprê. . não mamím, como
é otrigada, nm serviço de as?istência urgente. Qualquer aci-
dentado deverá ser atendido psla farmácia próxima. Remédio
aio há. ar>«"« uns < o. .p^roidòs parg deres dc cabegi» ;.

AUMl-NVO DE HALAP.ins

A reívlndioar _o mais sentida entre os trabalhadores da
F^açáo e Tec^lagfjm- Lutfalla é indiscutivelmente o aumento
de saíárioa. Pretendcn., segundo oplnlio çeral, um aümé-utü
Varivel de Cr$ 600.-'0, no mínimo. Os componentes da cha-
mada turma not'-\:ih falando ao..iossr, coa'e.pon-:len',e aftr-
iraram ave- á di.eca.ol dai fábrica, para inicio de conversa. lnjft
poderia aume-itár ^m Cr? 800-,00., e isto sem sacrifícios da
seus fsbiPosos lucros. Afinrnapi quo saoni 'íçi. i?a:.to mensal de
alimentação bue» átih^e .r€ =1.500 pQ.. sem contar as despesas
d. aluguel de !c„sa, íehiê'diciB e roupas, ; somente um ordena^0 .
éüpérlpr a Cr$ 2 .00.00- poderá impedir que se pn.as" fome.
Para isso .g*_ío inici,tn<io d .dr-fíahí^a^ão de um memorial di-
rigidk) k emprí'sa onrte Bsstóalamsa necessidade im'o'liaf.a 'ie
aumento de «alános Rnts a '-eivindicaçáo piincipal dos -jU.-, Ç
nhentos trabí .haljsiès* ip» operam na fim.rr.sa Têxtil cLutial
Ia.» do bairro d'< Ipiranga, da capital bandeirante.
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REORGANaZAÇÃO
DA CISCAI

No Sindicato dos Traba-
lhr.dorts na Indústria de
Mármore e Granitos do Rio
t^ iciro ,v~. una

"EaNilro Química Mala..." [
A exploração imptodoM hn mulheroi —
AHMbiulcIttdo ÍÜ0% — Via ignóbil liáalo

Koportagum dc B. FILHO (2/ <ie uma sèric)
NimO'QUU.UOA nroslleim é conhecido em 8ao Taulo

jieSo vulitso nôniero dc asüaimintioe por que a rvspon*
oAvel De t» ¦ •¦«• - «»n tompoo, aeguuiamenle, unm família opo
i... ..i choro a i» i»i. de uiu irnt&o. um pai. um patente oacrifl*
cado pela Nltixj-Químlca. Sflo inilHnru» o milhnrro, de jovens
o n*uUu?iea qtw VOiUm de ..-tu-., em ves o luto « amargam
u dor da unm perda bruica dc um onugo ou conhecid. ecl*
fa«!o por essa fabrica de mo4e». Asuiiu acontocOQ com a opera*
ria Matia do Carnso .VltnWdfl, de 22 nn-js de lilade. Durante 5
mo» cnírentaiido o piso 4a ««xptorneâo paironaL Os s. lários do
fonw, os jui^iicn^eo *n)us:iui o oa dooocntoo tte«nls. ü\a\ meio
à s*ui jtvenukie, nada beln e |>oi:co raditaa, a Jovem nece.»
.tou do Ambulatório dn Nttr>>-Qulroica. Cols» simules, um
tratamento de garganta. 0 açougueiro, ou mais propriamente
o rr.Mi*» qu. a aíenícu, transfermou aquilo que seua :i»n.wui
«nm extravio rte «lArtdulas. cm eolsi complicada e o rctui-
te do fei c na»a6,dnat<i de nals uma operária. E* verdade quo
mta mw os pro^rielctio» cecnntanl-B-r-un» os S an>s d. tro.
balho e impediram que um outro trrbalhador conquistasse o

ostabiliJade. Um lar opciirio, todavia, está de luto.

A EXPLORAÇÃO

reunião extraordinária da
Coin.s.ão iiitcr--J*.nwioal con-
tia a Assiduidade Integral.
Estiveram presentes os nem-
bros <',a Comissão de Finan-
ças e Propaganda e represen-

. ch '"versos si"d'entos
desta capital. 0 deputado
1 . r i;?' ro cc "o^eu
à<iueU. reunião da Ciscai hi-
patecando o seu apoio pessoal
a campanha pela derrubada
da cláusula infame da assi-
duidade. Ficou decidida nesta
roímíão oue a Comissfo de
Propaganda visite imediata-
mente os Sindicatos .do Rio
fj.. t*\t)ç;yo a f5"1 do «'"t',r
fundas para a próxima reali-
zaçãa do Congresso Nacional
contra a Assiduidade. Dúrau-
t" oq tr"bilhos foi aprovada
uma moção dirigida ao Depu-
tad^ Lúcio Pittp.ncourt, de
apoio ao projeto daquele nar-
(.,,"(.. tar que anula a aplica-
ção da assiduidade e encarece
a necessidade de ser o pro;<:to
votado em regime de urgên-
cia. Nesta reunião extraordi-
náHa da Ciscai falaram os
Srç-. P^bens de Oliveira, ae-
roviário e Fernando de Ar-
r.-ki. nres'dente do Sindicato
•dos Aeronautas que se ba-
'teram pela descentralizarão
do funriorarnenlo da Co-
missão Inter Sindica' contra

aeroviario Rubens de Oil.vei-
ra afirmou-.

— o Precisamos distribuir
í^s tarefa., nos seus devidos
setere.'.. Cada Comissão deve-
rá desempenhar com autono-
mia sua3 próprias tarefas,
deiiándo o presioer.te encar-*
regrdó da parte política, isto
é, do trabalhe de vis:tns a
deputados, senadores, enfim,
acompanhando a ,narc'ia do
projeto na Câmara Federal».
Outro, oradores se seguiram
enrn ri palavra, *endo final-
mente a proposta ar rovada e
e",^nj^&'?, á -iòs demais 6r-
gãos da Ciscai.

AS MULUEKE9

Scnu?amente cerca de 4t
por cento dos que sflo expio*
xatios pela Mtro*Qulmiea
são mulheres. Para estas o
pagamento Ue um mensr
salário núo (t os.tanlio c
constitui para a cmpiesu
aquila que poderíamos cha-
mar. de um b.m nagócio.
Para um trabalho ipual um
salário diverso, principal-
mente em se tratando do
mulheres, eis cm linhas gc-
rals a «logica> da Nitro-
Química. A explorarão, en*
treíanto, não difere. E' uma
sò, para homens, jovens e
mullures. Uma operaria,
por exemplo, que se demo-
rar no banheiro da empre-
sa por tempo superior a 3
minutos perde imcdtatamen
te meia hora de seu salário
diário. Trabalhando por con-
traio o desconto é le Cr$
4.00. É uma enversinha,
durante o expediente, não
custa monos que três dias
de srrpcnsâo. Os pròprietá-
rios da Nitro-Quimica é ver-
dade, são mais inteligentes
que os juizes da Justiça do
Trabalho, e legislam sem o
auxilio de complicadas ju-
risnrudencias. Assim, a clau-
sula da assiduidade 6 por
files aplicada na base de 200
,.or cento! Seu. colegas do
Tribunal Superior do Tra-
balho ou mesmo do TRT
nesse ponto foram passados
para trás. S:m conhecer ne-
nhuma legislação do traba-
lho o proprietário da Ni'ro-
Química desconta dois do-
mingos do salário de uma

ÍM\m

operaria se esta perdeu o
«ponto» por um ou dl. mi
ttutos. Um atraso, que seja
d . minutos, drtcrmlna ass'm
q io uma jovem perca du-
rinte duas semanas o ie-
pauso remunerado.

LACAIO IMPIEDOSO

O chefe dc uma das «ec-
çOea da Nit:o-Q„imica, co-
nio todo lacaio, é impiedo
£4) para seus subalternos e
i m roplll ras.cjantc para
seus superiores. Ir.s ado pe-
Ias operaria:» a providenciar
sobre um aumento de sala-
rios. questão de poucos cru-
7oiros, investiu grosseira-
mente e as ameaçou cem
suspensões, caso insist.s-
sem no aumento. Não ad-
mitiu, sequer, a entrega de
uma lista dc reivindicações.
Ele, como alguns cutros ta-
rados que exercem ftinçõC3
de fiscalização na fabrica,
o b r i g r.m periodicamente
uma ou outra operária à
prática de a*os c:ntrários à
honra e à dignidade perro-
ain. Alóm do mai. move Im-
piedosa perseguição àque-.
Ias que não se submetem,
o oi:e culmina via de rerjra
com ns eleseicas demirsfces.

Da tuberculose que lavra
na Nitro-Quimica, dos sa-
lários de fome. dos crimes
sexuais, do restaurante, etc.
falaremos na próxima re-
portr.rom. Isso re~á certa-
ments um capítulo. Uma
outra hi.toria que mostra
uma vez mais foda a ciue-
za da exploração, patronal
na Nitro-Quimica Brasilei-
ra

flPFf?$_?lf. _ ^e um comb,"»ado têxtil soviético ensaiam,
Sob1 a direção do primeiro diretor de cena do

teatrp Jregional, uma obra clássica nacional. O desen volvi-
monto da cultura, em todos os seus aspectos, nd país soviéfico

; perrhitç que;a/classe:'operária este.a em constante contacto
com as melhores obras da arte teatral. O novo pl?no quinque-

nal ampliará mais ainda a participação dos trabalhadores em
atividades artísticas -—

í'oi (krFüliicaâ
Ai*ülO AO 00MGBBS8Q

.SINDICAL CAUCIIO
O protldcnte tUt Ufgialo dvt

Dduetto Victor íltaitU em
declarações a um orgao na
imprensa de 1'uito Alegie,
at iHKHI 6CI um louvüvt|
empreendimento dos Símti-»
CftUM a m-.-u.mvAü do Con**
grc.tso Slnd cal Gaúcho cm
Porto Alegro.

— r.ia nidntUo dessas—
acentuou — sò podo mc.^
cer, eomo no realidade t*4»
uu cce.ido, tsdo o «polo •¦
nnlatUK» dosi que se empt*j
nltam cm trazer mulhor»?»»
dias à classe trabaluadoia.

SAUDAÇÃO A TS.hL
A ConícderaçAo dos Tro-

baliad.ics do litasií enviou
à Federação Sindical Mun*
diai uma saudação, rofi
i io ivo Uc maia um anlvcr-
ijirlo de fundaç&o «*c . i*
tuna cn id uio. Diz O sau-
dação a ce.\a a». »
rssoluçGcs e indicações ua
VSM, sempre .6m condu-
«hio os trabalhadores á vi-
toria dc suas rcivindlcaçiko.

TEÍCELOES BAIAflO»
LUTAM POR AUMENTO

Os trabalhadores tecolõei
b: anos. rcuM"dos cm n.*s:m-
blóla a fim de tratar do au-
mento ue saiai.o ••
repeliram uma eirontosa
contra-prepobta pa.r&nai o

'decidiram não suscitar o
d ssidio colet.vo, mis apre-
sentar neva proposta. I ma
tentativa de dlvisionismo
também foi sufocada pelo
firmeza cios trabalhadora*

LIBEITIADOS OS
LIDEilES OPERÁRIOS

Os operários E igeulo
Chemp o José Braisil de ms-
tro Alvos, presos em S. Pau-
i . cji u. .j co... . u> r»
com os trabalhadores dis
Industrias Mataruzzo,' ío*
rim lioeriados. Lm favoC
cios lideres havia se leva»
ta.lo um grande movimen*
to de s-lidar'edade Opera-
ria. O processo movido pe-
Ia poUcia foi ju.ga.to >m-
procedente pelo juiz e o
promotor de Justiça d-u
p.ecer favorável à absolvi
viçáo.

1 GREVE DE MARÍTIMOS

Trabalhadores da f-eyr** "\l
baiana, empregados da Na*
vegação Fluvial do vio
Francisco,' resolveram en-
t-.-.. rrr\ gr^ve caso o go-
vernador Régis Pacheco
não lhes mando pa^a- o
aumento de salários já atri.
buido a outras empresas da
navegação.

TERROR CONTRA
TRABALHADORES •

A Associação Feminina
. . Di-trim Federal, pela
sua presidente, proteste u
cn ra o toiror desencadea-
r. -» pó. pessoa do operários e
marujos encarcerados na
mui das Cobras, os quais,
como !_e sabe. for.m* r-T-
bnramente espancados na.
quele presidio".
ANIVERSÁRIO DA CTb

Em sessão solene, a Con»»
federação des Trabalhado os
do Brasil coniemorou a pas*
sagem do sou sexto âníve*.
sario de fundação. Entre

'outros- dirigentes sindicais,
estiveram presentes ao ato

(.ei 5M\ Agostinho de Carva-
lho e o deputado Roberto
Morena. .



AS ESPOSAS EOSFtLKOS DOS POSSEIROS
ESCORRAÇAM O GRILEIRO E SEUS CAPAM
Sob jíiiuuçíi de e%imlHi\a das (crr.m que de*-
lira vo rum 400 c-ur.ipoiieM*s dc «Ren (o tio
«Abreu», no inferior de S. Paulo — A M*rvi«;o
«Jo usurpador o juiz de ValpanTiMc — Desilu-
dnloM eom (.riúlio, qne é da confiança do»
grileiro» — Contam com o apoio da* Câmaras
Monieipaia de Valparaiso e Anieatuha —

QUA'riltx:HN*lX)S 
p*-***.- de*rkáo doa camponeses, re-

roa do município de cusnndo a determinação ju*
dlelal. A vista. dl.*tt*o resolve-
ram ir ao local das terras
contestadas juntamente com
um grupo de capangas,
fortemente armados, roubar
as madeiras tombadas no
roçado. Os cnmponeses, au-
¦ente. na -riesnifto, deixa*
ram tomando conta da la-
voitm apenas suas esposas
e* filhos. Estas quando per-
ceberam o Intuito do grupo
capitaneado por Antônio de
Albuquerque trataram de
escorraça *lo. Fazendo 1190 de
enxadas e foices avançaram
resolutamente em direção
ao grileiro, obrlgando-o a
bater em retirada. Nfto sa-
tisíeito tentou ainda Albu-
querque construir uma cer-
ca para dividir os rovadoa
dos po-ssoantes sendo nova-
mente embargado.

DESILUDIDOS COM
VARGAS

Os quatrocentos rx>s*'«eírt****
do município d-» Bento de
Abreu, após a organização
de um agrupamento destl-
nado a tratar da questão re*
lativa ao despe )o, endere-
çaram ao sr. Getullo Var-
gas um extenso memorial
exigindo providencias con*
tra as arbitrariedades e a
ousadia do grilel-n Antônio
de Albuquerque. Iguajmon-
te, enviaram uma «missão
de p-wseiros ao Rio a fim de

avistarem-se eom Vare**.
N«<a Capital, ap-6. 18 dit.
de Idas e vlnd-ts nada cen*-
ae-TuIram a nio ter uma
resn-oata lacônica do tr. fjtxh
rival Fontes de que to ml*
nistro da Ju-dlça Iria anlu*
eionar a queslfti». lato ter-
viu apenas para que os eam*
r-»m»nee de IW-nte de Abm*

<.. i •*-•• *.*'". de perta
governo, qu«» n%o atendi» r\s
reivlndicaç-õ*-s eamp nesa»,
potque tt ura governo de gri*
l< Ires Tal enn*taiaç.".o •**•**
viu, é verdade, par. que ee
poaaelros daquela rr»**..v-
luindelrante Incrementa* <»ia
a organização de uma ea>*
mlaste lor.l p ura tratar a»-

>»#rSr^a»r*f»4« ám *-*e\iinb»H
*-e|.rl«ii»Mi>i« »wm n ação
movida prle i». •¦«..»'<.»• An-
tenório ile Almeida. Com. »*to
j*i eMlvcram duan slgnlfl»
cativa, vitoria* Aa camn-
maraa Ae Valpat-ab-» ** Ara-
entuba tnanlfHdaf.iii **e fa-
i-orave»te ie asses erlvitull

. >ir*v «vw «.**
¦lento de Abreu, do interior
Ide SAo Pauto, dctfhravadorc»
{do local denominado «Água
?de Guararema> estflo ame-
-açados de despejo pelo gri-
aelro Antônio Antenorlo de
Albuquerque Para tanto
.conta o suposto proprietário
daquelas torras com a cum*
pllcidade do juiz de direito
uc Valpariso. Este magls*
•rrado determinou recente-
¦mente que os posseiros de
(Bento de Abreu assinassem
^contratos de arrendamen-
lio» com o grileiro Antônio
(Albuquerque, f 1 n dos os
iquals os camponês"'» reti*

Írasscm 
moveis e utensillos

das terras contestadas. Tais•ak-terminaçôes do juiz de dl-
¦reito de Valparniso, logl*
itamente, nao foram acei-
•tas pelos possoantes que re-
SBolvcram enviar imediata*
jnente um circunstanciado
memorial às Câmaras Mu-

ixiicipais de Bento de Abreu,
jfi/alparalso, Guararapes e'Araçatuba, -mearecendo e>
apoio daquelas Câmaras pa-
Ta sua luta em defesa da
ierrn.

AS MULHERES
ESCORRAÇAM O

GRILEIRO
\ Antônio Antenorlo (te AI-
fcuquerque, poderoso grilei*
•o do interior bandeirante,
«,1o ficou satisfeito com a
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•»»',4i ' t». tn parte ae «urSe—

I i Uirier it*c**r •*»**»*
M"ima e Stl-i*. '.iMim O cg»ii*
ki> foi i«-v..<to à *»y.U«»» mte-a
. r»T.| i**r.» -Mta^ftMnl ee
Betado Ante e rtMjbe, ea (r-**»-
•*- r<» se *-**«K»4tare«Ta e (av-tl*.
r. . i-.ui.l.i, -rwXlve pe* «p** oe
latifurutl.rlí.»
pnhnai»! <*a
nnfr. . naa de
tiantee a
tí-rr*.-» • p-aanlSatiéa-a.

Q
EM puuao A
do CAMr^icai

A Ub.-r.ladf
J. Ferreira, de Mele <
vãmente em p*Mig»a.
de voltar a Itape-*****,

pn ci*.'i*»i) m«r*»-l«*k>
canipo-»se een
este, juntnmente eeen
itae d* eWmmÊM én m

, 11*51, ido à PrefeUit-r*
solielter pie e tvmkrajai
autoa »aee*t*-n-r(-ta-i mM •

^or. d

mhtcUOm

On

Ori 
A-flDilJTC .d at. fisa . momento em que eram enti^trtwa à K tt^in de Máom

rLAUNHlllC B:M| » Tratores de Rihnoie aavas **a^>m«*e-daa de trateree rfétrieon
ateie aperfe^oa-ios, «"iretamente enviados pdat fábricae de Iherte-r. Oa rampea^e»*»
dessa re-riio desde o .ne de 1949 trabathsra w t»*íTraa een trateree elétrico», cenjof*i>-
dos etm srados e outros s«*«ess«5rios. Griçss à me-rariiaaçie c-reeeeate da U***e»sra -*?•-
Hxad. pele poder aeviétko a agricultura tia URSS é a raale avarteads éo ninnde. O
novo plsne quinqucsal elém de permitir a duplieaçãe da prednçie de ftmen*, le*nan-

ri e traaalhe de campo Ue eemode eeene • onr -JJ-J— -—

mi'-o

miíxjja atraia om
res ds i. joau

Noirm
K.unülas
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o procura da (s-ealaa-aBnv1
na tm>mom ds 9M Qetmêm, pre>-

kieapte «a nne>cedente do mui
José 4» 1-lerU -
planide entre a
Patoa e e

Congresso Regional de
Defesa do Petróleo

Acidentado no Trabalho, o Camponês
Ainda Teve de Pagar as Despesas com

0 Tratamento

e üesenfreada esven-re****!* e*n>
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INSTALOU-SE solenemente nes anlôeS d. Sociedade E-spa-
nhola, em Pf5rto Alegre, e Cenjírreesò Re-

•rional de Defesa do Petróleo da Região Sul. Estiveram pre-
•entes à sessão de instalação daquele eondave, entre outra,
personalidades, o dr. Fernanda Petersen, repreentante do

ÍPrcfeite 

Municipal da capital gaueha, es deputados Pio d»
Fontoura e Unirie Machado, prof. Temperani Pereira, e d-a-
ueiabargador João Pereira Sampaio. Foram realiaiadss a se-

»auir diversa» i****8«3efl plcnáriafl e debatidos os problemas rela-.
-slonador- com a exploração de nesse petróleo. O flagrante
taium fixa e Dr. iene Anteni© Aranha qnande pronunciava

tm\ ikmsm « ew k\í»s w» «|^ à-**^w.

I?a fazenda denominada ; tá movendo contra o ganan-
I'edra Branca, no município fi cjoso tatuira. Resta agora —
de Santa Cruz do Rio Pardo, ja escre\e-nos 0 corre?ponden-
de propriedade do taiuira ; companhei-
Abrahim Abade, no ln.enoi ,*_*.*». t -^
bandeirante, ocorreu grave ' ros (,e trabalho sejam »a-
acidente com o cam xmès ,—_
Martins Estrigles. Este,
atendendo a uma soacita-
ç5o do proprietário ca fa-
zendn iniciou a derr íbada
de uma ar\'oré destin ida à
confecção de um ccchi. Em v
meio ao seu trabalho, en» "•»)
tretanto, a arvore tombou I
repentinamente colhendo-o
e ocasianando a fratura de
uma perna. Socorrido por ,i
quatro companheiros foi a
seguir conduzido à Sanla
Casa do Rio Pardo, onde se
submeteu a um prolongado
tratamento. Como era natu-
ral, as despesas com o tra-
tamento do camponês fo*
ram pagas de pronto pelo
proprietário da fazenda, que
entretanto, no ultimo mês
resolveu voltar atrás e des-
contar a auantia gas'. a —
Cr$ 1.544,00 — dos salários
do trabalhador, homem Ido-
•so e que cona o acidente fi-
cou inutilizado para o tra-
balho e Impossibilitado de
prover o sustento de sua fa*
milia comporta de 4 pás-
soas.

Tal fato causou profunda
repercussão «entre os tra-
balhadores da Fazenda de
Pedra Branca que aconse-
lharam seus parentes a pro-
curar um advogado. O juiz
de di-reito de Rio Pardo con-
cedeu ao trabalhador acl-
dentado justiça gratuita pa-' -ra a açã© que e> mesmo es-

nffarfos eom d ir-wírpi-ni**)
Martins Estringlf-e c exi-
jam das autoridades judl-
ciarias uina indentração
justa par*, aquele trabalha-
dor.

Camponeses de Valparako
Querem Receber Ferias

Organizam-íie para esse fim os trabalhadores
das fazendas de Lwaardelli da latifundiária

 Mai ia Coutinho 
Os colonos da Fazenda

de Aguapei, muncipio de
Valparaiso, interior paulis-
ta, uma das muitas proprie-
dades do latifundiário Ge-
remia Lunardelli, estão pre-
parando a organização ie*
uma liga camponesa a fim
de acertarem providências
que possam fazer frente a*,
constantes arbitrariedades
de que vêm sendo. alvo.
Assim, findo o período i*
trabalho agrícola de 1951 e
1952 aqueles camponeses ao
perceberem a manobra d..
administradores do feudo
de Lunardelli, recusando e
pagamento das férias regú-
lamentares a que tinham
direitos, não assinaram o.
recibos ao fim do término do.
contratos. Tais recibos da*
riam a quitação aos proprie-
tárioa da fazenda do perio*
do de férias Contra isse
Insurgiram-se os campone-
ses que estão exigindo de
imediato e pagamento inte-
gral das -remuneraç»5e. de-

Jk Fag. 9 — VOZ OPEvMiaiA — Bio. «0-1ÍJ&5

vidas. Idêntica situação —
escreve-nos o eorresponden-
te — está ee passando na
Fazenda Santa Hel«sna.
NAO QUEREM PAGAfi
AS FERIAS

Nesse latifúndio de pre-
prledade da senlirora Maria
C Coutinho, dividido -em 3
secç-õer, com eérc& de ......
450.000 pés de café e com
103 famílias de colonos,
«lém de 50 pcoe*. « paga-
mento das férias vem sendo
Mcusado e aeue ad*nt'>istra-
dores estão exigindo a assi-
•aaturas nos recibos de qui-
tação. Os colonos, todavia,
estáo dispostos a, juntainen-
te cora seus emmsaratista de
Aguapei, exigirem e paga-
mento de seus salários e
logicamente as f*eriae. Para
Isso procuraria» a direção
da fazenda e (Wlocarain a
situação noe devidos tér-
mes: e* ee paga ae féria*
eu catão não haverá traba-
lho. Tanto « latifundiário
Lunardelli eo*» ft senhora
Maria C-wtinhi> «wh«ntam
me -eaeriirííntle « podes. (*»
tMT-f., Mw-t^r**u>*fcfr i ¦#Éan'asj|>44^»aJàaJAa|

nrsço
e predute de
do lu», ar. Xeaám
ano à eepeta «b
até -rrelsr — raj-is ée um-
mento dn a-*-áa-érie

O
CA MPON1SBA YzTUaVx MU
DESUMAjao Asmxvr O

Em Sáo José de Ti
Ceari, s mmre paoime
ca Vieira da Silva, màe de>
cinco filhcn, eetá aanee-çaciq
pelo Utulra JtMé AlaaasKtre
de ser deape;Ada de aa*» eay
•«bre, eade *rt*-*j bá n**ei« de
12 anoa. O (a«^>OaUs*àer vem
lançando mio de t«des an
expediente* e»on«-l«n4-»-»ela p»t-*»
ra jogar a-> reiento a InfeU-s*
mulher e **e*iie fllitoa. Dow»
Francisc» (Jeelaran
tir. à vV»-l»ft--*eie,
do que o verdugo qxutmVe- Ia»*
deu a ordem de émmpmjs tv
nha à -ecJU nm Pxm êa nat*
sa e um '»e»t**-o.

GIGA^TTKSGA. VJ^mOrM**
TAÇAO KK BnWínU. \OJJB,
TEP.RA1

Cêrc*
tes do Plrt*jnl-»-i»,
estivernni
grande comicio
suas 'terras. Oe
se segxsirara nn
laram
terrenea de
do a ilegalidatle de

público corto**
clpaçàe és
tépreàes»*mmUa és
çoes >i|'ilian e

*m naK lulatnn
T^-talrtraav,

jfTMaitaaat . faaa»
¦ .  m ,jasa ¦*¦!*-. am

esetéeema •***
-av-taunn -tm-*

^F^aaan^tnna *«n»*wni

•«aMaW aPS **#***

xssmvès • rta

liilsnínetesni e)
e**ga**i*a*.'

I

REBllLADOt
Um grupe

revoltados e armsJò,-ata,
«o -BAtfeS-M $*
v . iá^ádda p«** n*di#sa*en. •
pela exploração, vêm ata*--
manás feefsUàmêm és mM*
-rundiàr4«jn. Fõr^n. poBaet*

partiram da enpitnl a flnw (M
mrurse^rsr «a *eerolt»a(WC, 1»i»»
dos ee (I>esAsx»inentes de i»**
na receberam ce-èntne és sSè*
xnr i*m
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Dezenas de Patriotas
Encarcerados em Sergipe

Violências e Terror
Na Fábrica Alexandria

08 
up.anuè Ú* f,tj. ..4

de Tecidos Alexandra.
de MaoriO. rmm eníren ando
Ciltimaiuenie t»do o !>••• -• do
terror • áa violência poli*
ciais, de que •? vaiam seus
patrões para arrefecer os'., \intento* por aumento dc
salários, so-atr* s a.sldui*
dade e pela liberdade tindi*
sal. Certa ée duzentos ope-
rários deess empresa têxtil,
em sua ssaiorla, Jovens e
mulheres percebem salários
de fome; Insignificantes.
Pars uma melhor compre-
ensáo Oa miséria s que c*-
tfio reduzidos es trabalha-
dores da fábrica Alcxan-
drla basta citarmos o se-
guinte: um operário recebe
ao fim de uina semana de
serviço, aa qual tenha tido
assiduidade Integral, a
quantia de CrS 115.00, sem
ss desconto* pars Instituto,
mensalidades de sindicatos,
etc. N* fim de um mês terá
de fazer face s toda." ss des-
pesas de rasa, alimentação,
remédios etc. com a quan-
da de Cr$ 4S0.00.

v OI.' NCIAj E TEMO!
O tubaráo Alfredo 1'eizo

to como proprietário da Fà-
b;íca Alexandria, lenta por
i»»*i«.-a "* meios freiar a luta
dos trabalhadores por au*
mento de salários e em de-
fesa de outra reivindica-
çOci. Fez ..-.. recentemente
cia própria policia estadual
para Impedir a reallzacáo
de uma assembléia de tra-
balhadores. A onda de vio-
_••_.. .'v desencadeadas sob
sua responsabilidade, cul-
minou com o afastamento
do presidente do Sindicato
local, da fábrica para evi*
tar que aquele dirigente
sindicai tomasse conheci*
mento da exploração e daa
violências ali praticadas. A
transferência, é verdade,
muito agradou ao Presiden-
te do Sindicato, pois o dei-
xou livre de choques coro os
proprietários daquela «os-
presa de tecidos.
PROTESTAM OS
TRADALHADORES

Se por um lado oa patrões

u-.._..._/ ua v.u.iae... teiiwim
camagur ci movimentos
reivlndlcatórios dos traba*
lhadores, tetõa através Uai»
formas mais cuncreias de
luta estáo demonstrando
cena vigor o desejo coletivo
de melhures sa.úii.s e con*
dições de trabalho decentes
e humanas. Um fato Uus*
trativo citamos: uma opera*
ria quando recebeu das
mãos do Mestre, mais co*
nhecldo por Italiano, uma
papcleta contendo umo or*
ti cm de susiKMtsão, resolveu
rasga-Ia imediatamente e
protestar em alta voz contra
o péssimo tratamento que
ali é dispensado oo" opera*
rios. Condam u, finalmen*
te. seus colegas e nao per*
mltiram novas arbitrarieda-
des e os chamou . luta |K>r
aumento de salário». Ou*
tros protestos semelhantes
que se sucedem na Fábrica
Alexandria demonstram que
os trabalhadores alagoanos
não estáo dispostos a serem
explorados sem luta.

Membros da Osmtsaáa a*
Inquérito, do íkrviça ttwrrto
da I *an ¦!'*. »<¦•''* : em Ar*.
cniu, Sergipe, Juntamente
com Meguitt* da policia t-.
tadusl, invadiram a rt*¦>•..*•.»-
cia do Prof. Franco Freira.
i • r sr: >r do Centro ?; r.;ij-»-
no dt Defesa do Petróleo.

O dr. Franco Freire, desta-
eado patriota s defensor da
teti nacionalista para a t%»
ploração do petró'eo, é prof.
catedrãtlco da Colégio Eíta*
dual e 'figura pw llgtomi no
meio cultural de Sergipe." A prisão Ilegal do Pnf.
Franco Freire, noms ligado
à» iiitas patriólt'.**^ do vo
brasileiro. 4 um Indldo segv*
ro de que Vargas e o govér-
no de Sergipe procuram ca-
lar a vos de todoa os demo-
cratas p fim de entregar o
notao petróleo à Standard
Oil.

A onda de terror desenea-
deada em Sergipe pelo govêr
1 .-..»• j,irt (-..,-,., 7 v,.„.
ultimamente atingindo Indla-

mu.hcrcs e jovens
que lutam em defesa das ri-
queza, minerais do pala e con*

t**\ ta.
Os cárceres Imundos da po-
l.c.a eutadual estão abarro-
fados dc presos políticos, em
rigorosa lncomunlcabllidad*.
(J.:.c< Ia-se (;. «
ck*zcnas de pntriotas estejam
privados da liberdade. Por

outro tado os bekguln* d«
Ontem Política do WUda
vim aplieando nos patriota»
e: «rfl 1 a 1 •» m* l.nu bnitals
torturas e - vm. «mcüi.x Os
! ji' iíH.i dit pas, it* qilrt *«
opõem à política de guem*
e COtotdttqio do V,ug«uf tuVi
censtanieinente vltttrtAu ds
Ignóbeis espancamento*.

Os militares recentemente
premis em Aracaju por luta-
r. ii- contra a entrega de
mma» riquezas aos traude* e
monopólios foram transferi-
du» j^ra Salvedor, ü"%*'\n, t
nrf»lhldos ao 11>» »'•-» üháo de
Caçadores Esses patriotas
tntho há mais de um mês
privados ita higiene pe«sonl «
estfto nendo mantidos em aub*
terrãnena.

(Pedro Assis
Sergipe).

Aracaju,

RESP8K0EH00
sua carta

Perde o Povo Sautista
Um Grande Combatente

Antônio de Brito Lopes
4» tomar conhecimento

do Inesperado falecimento
do camarada Aquilíno Ca-
mino — Pira Pim — não po-
deria deixar de enviar à
classe operária santista a
particularmente à sua fa-
milia as minhas condolen*
eias pela perda irreparável
desse bravo combatente de
vanguarda. Ao camarada
áquilino, maic conhecido
por Pim Pim, devo inunie-
ras lições e a êle sou lmen-
samente grato por me ter
guiado em direção ao glo-
rioso P. C. B.. Dele tenho
gratas recordações e duran-
te várias vezes fui testemu-
nha de seu profundo amor
à causa do proletariado e
a seu Partido. Em 1935 a
companheiro Pim Pim diri-
gindo a memorável greve
dos trabalhadores da Cons-
truç&o Civil soube portar-
se como autentico membro
do Partido de Prestes. Sua
poslçáo à frente da masa
proletária, principalmente

q indo dirigia o Sindicato
dos Trabalhadores em Cons-
trução Civil, como seu pre-
sidente, elavaram-no no
concei o dos trabalhadores
santistas sendo, finalmente,
eleito vereador de Prestes.
Aquilino Camino morreu lur-
tando fielmente pela cau-
sa de todo o nosso povo. O
amor e a dedicação que dia-
pensava à família e a seus
camaradas de luta era al-
go de admirável.

Inspirados em seu exem-
pio de combatente firme a
digno pelas causas popula-
res outros operários Ingres-
sarão no Partido Comunis-
ta. E, nós que aqui ficamos
continuaremos a s:a luta
em defesa da Paz contra a
miséria e a fome e por um
(Joverno Democrático e Po-
pular>.

N. da R. — Esta colabora-
ção somente agora, eom
grande atraso, chegou às
nossas mãos.
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PRISÃO ILEGAL DE
UM CAMPONÊS

AO LEITOR MIGUEL — S.
Pauto — Recebemos a linhs
de estrelas que você nos
mandou, com 'a nuirentio de
ser colorada na primeira pá-
gina do novo Hcmandrio.
Agradecemos a colaborarão
e lhe pcdimoM, como a todos
os mvoH leitores, que nos
mandt*m muitas outras mala.
Entretanto, no que se refere
h sugestão de ser posta essa
linha dc estrelas na primei-
ra p:í"in.\, podemos nriinn-
tar-lhe que no novo senaná-
rio em ver. de PRIMEIRA
PAGINA deverá haver uma
CAPA. Essa será uma da* no-
?idades do novo semanário.

«rfo dia 8 de agosto um
grupo de soldados da po-
licia estadual, chefiado»
pelo delegado de Lu.écia
o tira Caetano Ferreira
invadiu a casa do campo
nês, Salvador Fernandes
Veiga, lá apreendendo li*
vros e jornais. Como êste
estivesse em seu roçado,
quebrando milho, para o lo-
cal se dirigiu o delegada de
polícia que o prendeu, afir-
mando que o mesmo apenas
iria prestar declarações n*
delegacia. Até hoje, no en-
tanto, o camponês Salvador
Veiga nSo foi libertado pre*sumindo-se que tenha sido
levado para S. Paulo, de"automóvel. Salvador que é

um digno patriota, um ver-
dadeiro homem do povo, um
incançavel defensor da Pas
não pode continuar preso.Temos de fazer tudo para
libertá-lo>. (correspondên*
cia do leitor O. L. deLuto-
cia, São Paulo).

i ' _______f * ' *» *c ^^yí^*-« fM.****

A Verdade Sobre as"Manifestações" a Getuiio-,
Em Porto Alegre

Os Preços Subiram 1.300 Por Cento*
Mas os Salários Cresceram

Apenas 5 Vezes
9

Em menos de 16 anos caiu
enormemente o poder aquiai-
tiro áoe trabalhadores paral-
hanos. A. subida astronômica
do euato da vida, não sòmen-
te na Paraíba, mas em toda
• paia eetá conduzindo os
operário* i. fome e à mis*-
ria creseentes. tCom o sala-
rio de três dias não compra-
mos aquilo que é necessário
para mais de uma semana
— eeereve-nps o nosso cor-
eespondente em João Pessoa'-— 

e aMm do ma{s a qualida-
áe doe produtos atlmentlcios,
prinelpeilmente, decresceu de
forma aemrível e alanínante.
Anteriormente, aqui na Pa-
«lha oosnprávavnos oe gene-
roa de qpuadf» abaixo por pre-
§o« racoáveis Tal fato aeora
aáe ae üwpete y* easa sátu*-
•ah*- ¦**** a aa «cravar

Unidada Prmçoa em l»$4 Preço- cm 19St
Cr$ cri

1 cuia — Farinha *« 1.50 38.00
1 litro — Feijão 0.50 6 00
1 quilo — Charque 2,50 25.00
1 quilo — Carne * •* 1,60 16.00
1 Ovo 0,10 1.00

60 banajias 1,00 20,00
1 quilo — Açúcar 1,(X 4,50
1 pacote — Café 0,50 6,50

ãO grs ~ Pão. 0,2f 0.40,
4 passagena ^~ Onibua ,._»^ 0.40 4,00

TOTAIS • ••••••>*< Í.30 121,40
Resta-nos afirmar que ss

salários diários médios de
1936 eram de Cr* 3.00 e oa
de hoje, subindo apenas S ??*
«es, são de Cr$ 16.00 diánoa.
l&nquantc o cuwta de ?ida atv

Ma 13 veies, finaliza nosso
correspondente, os salários
subiram apenas 5 vexes. Tais
fatos dispenses* ttxaio-aa ss-
ms-otarios.

Nio obstante os cuidados tomados pelo governo do
Rio Grande do Sul a manifesetação tespontânea» preparada
para o sr. Getuiio Vargas não passou de um autêntico fra-
casso. O trabalho propagandístico realizado pelos elementos
dóceis ao governo, que durante vários dias percorreram as
e.*""o'*»8 e residências particulares pedindo ao poro que
comparecesse à chegada do estancieiro gaúcho, e a onda
de perseguições e violências que culminaram com a prisão
do líder popular dr. Marino dos -Santos, foram dois pontos
altos da preparação das chomenagens populares» a Getuiio.

A par da mobilização policial, os organizadoras dos r«*v
tejos comemorativos da chegada de Vargas ao Rie Grande
do S**l. ocorreram diversas fábricas exigindo a presença
de trabalhadores ao desfile de 18 de setembro. Assim, os
trabalhadores da fábrica «Borbonite» de São Leopoldo fo-
ram obrigados sob ameaça de dispensa coletiva e sumária,
a comparecer ao aeroporto e receber o traidor Getuiio
Vargas Os patrões, num gesto de subserviência às ordens
ne;„!..;„ f_4 ,, »-«nBar aoí trabalhadores e convoca-
los para s manifestação.

Os jovens de Porto Alegre, entretanto, responderam i
altura i propaganda de Vargas. Em grupos, sairam per-
correndo a via-pública onde deveria passar o cortejo, sol-
tando boletins onde se lia «O que êle disse e o que êle fez».
Do seio do povo surgiam, ainda, brincadeiras e piadas alu-
sivas à chegada do demagogo do Catete. Outros jovens de
Nova-Hamburgo gritavam eslofrans» como o se<Tii'nte: «nSn•remos para a Coréia e se Getuiio quiser que mande os seus
W<». nns„ rs0 ^opiog CRrne para canhão». A frieza com que
o povo de Porto Alegre recebeu o latifundiário de S. Borja
ficou expressa com o quase completo abandono das ruas em
que passaram es carros da comitiva governamental.

(Porte Alegre, Do Correspondente).

AMBULÂNCIA DE
SOLIDARIEDADE

Oa trabalhador** de tod» ,
pais sabem qus «atamo» asa]
p*nhad*Hi Munlmente nwutaratn híttérira. ou sekcampanha favorável * C|,.
pra de uma ambulância .* »

da ro herdieu povo e*»rr*no s »o# voluntários thm-*-t>t
qm vtal demonstrando Mmundo o quanto pr.*ram dennmamenlos d - camnrn*'ai
Stálin o Unln. A ambuláaela de solitlariedade que cer-tamente enviarem^ a».i no».rm cenpanheiros rh«nei^ icoreanos representara menc*» » *!•/-. matirlal efeUweus uma demonstrava danda nnasa solldancttn.ie hi\uê*lea que lutam pela ItbertaçB
nacional em seus países, oAndlo da C:nfederacáo doiTrabnlhadnrea do Drasll, di20-9-S2 foi evidentementi
uma proclamaçüo clara qutnos mostra a nooessidade s-**s
dinta de patentearmos a not>
sa solblnrieilade aos hcráieoi
combatentes da Asla que ta«bem proveu aua imensa flde.
Hdade à Viuao Soviética,
guia de todos os povos oprf.
mldos. A luta do povo co-cv
no, enfim, é a nossa prdpnaluta. A luta contra o iatá-
fundio e contra os agent^i
dos trustes Ianques.

(Ademir — D. F.|

Convocado
O Congressi
De Defesa
Da Energia

Mais de meia centena
de parlamentares do Es-tado de São Paulo deram
à publicidade um mani-
festo de convocação do XCongresso Estadual daDefesa da Energia Elé-
trica. O Congresso visa asolução do problema de
racionamento e tomará
decisões concretas e maia
objetivas para a questão
que tanto vem preocu-
pando o povo bandeiran-
te. Entre os signatáros
daquele importante do-
cumento estão os depu-
tados Juarés Guizard,
Eumene Machado, Alipio
Corrêa Netto, Porfiria
da Paz, Cid Franco, Vi-
cente Botta, Ararioe
Serpa, José Mira^lia, Ja«
nio Quadros, Yukishi*ue
Tamura, Wladimir P?za,
João Mendonça, Rui Cos-
ta Sobrinho. Valentira '
Amaral, Derville Alegret-
ti, Pericles Rolim, Jorg©
Nicolau, Oswaldo Jun-
otteira e os vereadores,
Armando Zemella, Ame-
rico Rossini, Gumercindo
Fieury, Benedito Quinti-
no, Milton Marcondes,
Valerio Giuli, Agenor Li-
no de Matos, entre outros
parlamentares e person^
lidades paulistas.
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0ATA8 DA TBRMINAÇAO DA C\MPANHA
PAltA 08 VÁRIOS GRUPOS:

A, B e  I.* de entube*}
C e  ¦•• èm detembrat

Ja mh Hp-çiuln a rrantl» nova e*je fo dito «em© devemos
estai prt*pt«ri»doa para em remai nota» (bngaçõea aecorren-

tca AKoirt i prtnetar a ios,-*; a» lecspQfcQ oo n«vo «*««»mhu.•>.
M! v*»r..*.d«* m*> ÍSOtOM \3tí,%WAdsÚn mn conta pels trem*».

K* muito grs-.n* s nuw»* r*tni-orwnoiiit.i\o* s s bom qua jt eu»
lèinOi a r.»K'? mui..- de mondo .»r ,..»-.«!. novas ¦ laze-

du.iit» dia rna»,» ixria», patspsi ttvai «k> n »*o trabaUM
Assim ur m.i-i» .:• vaaMM JMI qu» preparar, poi *-.-*»'¦< dl*

ser, o ü»)uipimemo paia umi Dorma arnmn tia visando ai n-
g*» um ruvei áe clrcuiaeüo duiu» vera» mais mu. qua o 'Is
VO.J. E niti devemos fiear saUalei',os up*m«a em dobrar a rir*
culaç&o do m»v, gtmanano, |»oi iinwr qur a*}a a n«*_• cota.

Limite
Máxifvo na
Sor^ ~ de

^l***-^^

Noticiário dos Esilodos
iPARAIHA

O Município ds Aromrna
B*Xo estavs contemplado no
piano ds Comi-tsAo Eststlual

reaolveu «pretextar» contra
om..s.ao enviando CrS ....

].900,00. Aravuna e. saslm,
mais um município que. ea-
prnuini-anicnte, busca ligacfto
e siende ao Apelo de Prestes.

Na capital — Jofto Pea-
coa — A biuie de um bom
-plano de visitsa foram or,-a-
ntzadoa maia 27 ajudi&taa

rmai-als. Que s Comissão Es-
taouai envio s parte da cota
que cabe à Comtss&o Central.

ESPIRITO SANTO
Foi organizaus umi comis-

sao Estadual tendo s frente,
intelectuais, médicos, jorns-
Ibtas, comerciantes e senho-
raa. Acharam que s cots por
nus estatjeleclda era pequ«*n*
• a ela somaram maia Cr$
40 000.00 para cobrir os ae->
ílcits da veterana cFolha Ca-
•pixuba».

Depois de descrever o av&n-
ço da peneraçauí jmpcrlal.-ita,
o caracter entreguista do go*
vêrno tie Vargas e o silencio
criminoso da <sadia> o mi-
nifesto capixaba que lança a
campanha dos 5 milhões de
cruzeires no Ettado diz: *.H4
no entanto uma voz que cio-
r a é alerta a nação: a voz do
Prestes o de seu Partido; hâ
wv a i-.!p:*ensa que nao silen-
•«a. vA» despista e psa iB-a->

te: a IMPRENSA POPIT*
LAR. O niantieato teriinita
por com-.uu s popinuçttái <.«--
pucabs s atendi r ao Apelo da
tôostssè

Ns vcr.da de ttoniis qus vens
senuj reueoiooa ce*n eniusiaia».
mo, _ Cúnuasüo út Uso 'tor*.

quatro havia coberto noa f n-
meu os vinte dias Ut'campo*
naa &2,0% de sus cota sei^uu
da oss comuuoea de Jornada-
tas e de Comuna. Nesta Ut-
tuna localidade, alguns ne-
gociantes ajuu_tsa cousa-
guem passar «troco> a seus
írcgue&cs com bônus, depois
de cxpl.cai-lhcíj ss ílnsliua*»
des da campanha.
GOIÁS

Correspondência recents
comumu. qua o Apelo ds
Pros.es eiia sendo recebido
com entusiasmo o compreen-
dido pelo povo que receba
com agrado os bon_i da Cam-
puni»a dos 5 milhões.

Infelizmente não enviam
dados concretos sobre os re-
sultados obtidos e por isso.t
GoiSt* figura com a percen-
tagem zero no noaso quadro

^ de emulação.
RIO GRANDE DO SÜL

Um ajudista de Alegrete —
o sr. Gray Lauro Moraes —
remeteu um relógio de ouro

pars s «Tribuna Gaucnsv.
Oa smlgos de Pssao -Fim-

do doaram uma maquina -s
escrever & cTribuna Gau«
cha» e s comusio locsl con-
cita Uruguaiana. Santiago o
Cruz Alta a seguirem o exem-
pio de Passo Fundo. Eis uma
boa e concreta maneira da
formular um apelo.
NO DISTRITO FEDERAL

Um ajudista desta csnitsl
doou um sitio para a campa-»
nha dos 5 mühões. Pro3sa-
gue entusiástica a Campo-»
nha do cChumbo Vale Ouro»,
concltando oa cariocas a a»
ranjarem e doarem chumbo,
estanho, etc. para a 1M-
PRENSA POPULAR.

Um ajudista encaminhou
valiosa sugestão: «Como _»
segundas-feiras, nao sai Sr
IMPRENSA POPULAR sugi-
ro reservar o cruzeiro e ao
fim do mês remeter o dinhei-
ro acumulado».

.•-/

flg
Apelo *ás Comissões doh

Grupos A, B e E
A C. Central da Campanha pede às Comissões do Distrito

Federal, Estado do.P.io, B:'hia. Goiás, Sergipe, dos Marítimos e
los Jovens que remetam até o dia 5 de outubro os resultados
obtidos até 1.* de Outubro e as percentagens devidos à Comissão
Central. .

O atendimento á este apelo é de fundamental importância
para o encerramento da emulação entre os Estados dentro do
tada grupo e o pagamento dos prêmios aôa vencedores.

1,0'no todos devem estar lembrados os prêmios são oa se-

í—ntes: . -."-- >. .
Grupo A — Prêmio «30.*- Aniversário do P.C.B.» — Auto-

movei marca «Anglia».
Grupo B — Prêmio «Cóniitê Nacional do P.C.B.» —- Uma

impj-pssora no valor 'de CrS* 2P.000.0P. ' " '.

Grupo C — Prêmio «Luiz Carlos Prestes» — Um mimeoi

grafo elétrico. ... . ....
Grupo D—-Prêmio <l.f de Maio» -- Uma maquina de

escrever. •-..._-.. , .
Gruoo E — Prêmio ^Manifesto dé Agosto» .— Uma máqui-
^*^ - *^ T . — 

.*.'í' *' - * - V '1*1. .» •* »^í ¦"W*** *' * *»* t

na dorescrevpr portátil,'nova. , - • b< &
Vàmòs ver quem vài 'ficar con\ o automoyel, "com a impres-

sora è com a WO^nàJ^eWrèveí .. \!; isrovos pedidos De bônus , : :; t ^|"Goiáè, Ceíirá e rorrjha' mandaram pcaifmaisbonus.Jaos3 enviamos Quanto' a idêntico pedidos, do Pajrànâ* e,Santa Çáta-
riná,' oportunamente remeteremos. <

B urgente c„»^»-_- »». o* *ç
meios oe realizai c_«. ts
çanha t-oiss que f»o
atra possi v ei
se conquistarmos novos lei»
tores, os que ate a^.tã nho
toram atii.g*do» peia noii.*a
imprensa. No\us leitores
significam nova,, agência*
iccuperação das inativa-,,
novoái meios -ie dlfusAe ira*
balho ue pelt- e imagina*
ção. E uma das preocupa*
çOes mais . constantes dos
ni-sscs responsáveis pr>r 3u*
cursais deve ser a venda

nas bancas e «stan.ls*» de jor»
nais, pontos dc venda de re-
vistas, livnjrias e distribui-
dores de publicações, esta.
belecendo-se desde agora cs*!
entendimentos e compro-
rnissos para assegurar uma
ampla vendagem por è._e
meio. • •

Outra coisa: devemos pro*
ourar saber náo apenas o
que estamos vendei.uo. mas
sobretudo fazer a üegucs.a
o connecer o gos.o oe quem
compra. Viver permanente*
mente fazendo um inquéri*
to, procurando apurar qual
a opinião dos leit.res, o que
eles querem vêr publicauo.
Ainda mais: reunir perióui.
camente em mesas redon*
das os leitores, amidos e
agentes, debater com eles
tudo o que se relaciona eom
o novo jornal e a nossa em-
presa. O jornal chega atra-
sado? Que se deve fazer
para evitar os atrasos? Qual
a via de remessa .mais con-
veniente? A que horas par-
te o trem? e o avião? e o
ônibus interestadual e inter-
municipal? Como é feita a
embalagem dos pacotes?
Ela resiste às grandes via-
gens e baldeações?

Tudo isso deve passai jor
amplas discussões. Dt^u»
tir, cogitar e procura. <• «i
solução prática e urge * -e a
cada problema e a cada

, ca:o, a tudo que esteja li-
• gado e seja do. interesse do

leiter e dos agentes. Apien-
dei* com eles, pois que eles
são. autoridade nessas coi-
sas.

Depois da. organização dos
planos de trabalho já su-
geridos devemo-nos alirar
de corpo é alma na propa-
ganda mais convincente

|..M.iv.»i. E uma das oon>
i»i«.<* * primeira* para o su*
c_uo fa.ií..i»a prupaganua e
.-.ii.-imu» a quem ela e des-
ttnada. Mas a*ino u noa>i»o
no\o Jornal não tem Iron»
teiras estreitas e objetivos
l.m..ad..s, pois seri um jor-
nal dc todo o povo. do me*
d:co e da dona de casa, do
cien*.lsta e do oparano, do
jov.m e do estudante, do
i „tuarlo e do marítimo, do
de-a-portista .e do técnico,
dos noysof companheiros e
colegas de trabalho, do pro»
íessor o do a un*). a sua pro-
pai:anda deve ser ampla e
visar a tudo e a todos. Ela
deve ajudar-nos a conquis-
tar e reforçar simpatias,
consolidar e conquistar no-
vos lsitores.

Ja C|:.'„..
mt* • ai.»»,'
que o go«w
ga» submeb
o p«*vo bra
ma»* o uiM

¦ i anta
mu '»,»4<««tua a

I * uhr var-
« | .*»!.,-ni*

.a.- sá
,, ir Jc povo.

:\
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O sentido da nossa propa-
ganda deve ser o de con*
vencer, de atingir e interes*
6ar. A começar pelas se-
des de sucursais, que de-
vem mudar de aspecto. Fai-
xas, cartazes, volantes, cir-
culares, p >quenos textos ex-
plicativos devem caracterl-
zar a vida e os objetivos
das Sucursais e agsncias.
Levar a nossa propaganda
para o radio, para as colu-
nas dos jornais, para os
alto-falantes com frases
e dizeres que despertem o
interesse c.as grandes mas-
sas que queremos conquis-
tar. com tal intensidade
que seia capaz de criar an-
siedade pelo novo jornal
que prometemos ao nosso
povo.

Vamos prever e prover
com segure nça, com certe-
za, pois somes responsa-
veis perante os nossos lei-
tores atuais e futuros por
um jornal que deve ser um J
primor de bem fr-ito, circu-
lando e-chegando no dia
certo, esperado sempre com
c -rscente int?ressse nas ei-
dades e no campo. Que síja
um autêntico jornal de
massas.

AÜRSí
JAMAIS LUTAREMOS-

A UNIÃO SOVIÉTICA/
^S''/*4rlSí. *-/ Vkí<i/a.\; »\_':s«l-./:'Vi>Va- iC*- ~ _o>--,!_V.r, X/lpAn». Z****»
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UMA IDÉIA EM MARCHA
nar o Congresso conhecido e de conquistar para ele o apelo ativo de homens è

mulheres, velhos e Jovens, de pessoas de todas as condições soeiaia, de todos os

Sedes políticos e religiosos. E' Àecessário fazer com quc todas as lutas, do ]...... .._¦--.. í. questão da paz e da gaerm--• sejam
Congresso dos Povos., • ; J : '.

A PAZ PODE SER SALVA, A PAZ"."iraainenie- «wnn'iiun»K> «^ *•,»>- ¦ÍT» l ' * ,* . ., . -
SER SALVA» faremos coi^qpê o povo brasileiro de uma c?^u^
a esta batalha decisiva em que os povos se ^^m^S^^SSL

(•«tia confi-oa» foi feita pa*
Io ^ropno Hors?n» \jstm ,*ow
ots-s-a-*» ua rseanti .ie**:-*.
cia do Hecretsmis ds Pooe»*
•iu i* u 4UC ».» economuias
burifuesea <ma»nan» »v «aona
pM•tr«»i»s»¦ Segiindo sm própria
ciência -Nwnomiea. eles *s*>
iaer»i multe bem <pu> t »olurna
total doa unpotto» arrancados
ao povo nkc » «)• i* -além Oa
quarta partr as rendi, oa» io-
nai. isto <-. do total ds nqtta-
zas n-ivsts qui a eu. .mo produa
em seu conjunto Km outras
pauvras: ae o t^rt-acurto ds
nqueza drvide ac. trabalha
dos urasüeiroa tor a* iOO, pur
exemplo, oa unpoitoa nAo po»
dem passar d* 2» _t e»ia
limite íor ultrapaaaado, vens
o tíeaequiü rio, a ensa. a msm*
carrota.

Pois bem. ta UU • H.
tal uos imposto* onrecododoe
pais UnlAo, Estado* a Muoh
cipios ioi d. H M)b4ca da
cruzeiros. Ora. para
mo ano da 1961 a
GetuUo Vargas sskwtoa •+'
renda nacional aoa manoa de
2U0 biihôea da cruoairsa Iaie<
quei dizer qu* oa impostos to»:
ram além da SzniU soàsmtto.-
além da quarta part* d* qua,
os próprios Mng-ueasugoa de»
governo acham raaoàval.

Falta acresecau- doi* pa_ *
tos nessa bistori» —irgontoan
sa de eaoereJia da psers eoM
altos imposto» Km primeira
lugar é procioa ad* aaquecar
que além ds paaar -apootoe
para o covSrn», aoaas pova
sustenta a malta imperiOiis-

\ ta que leva para m Estado»
Unidos tudo o qu* pod* orran*
car de nosso terra. Uma b*a
parte do qu* ss ds_i ren-
da nacional -_ para Wool
Street sob a teema d* lucros
e dividendo* ds Standard
Oil, da Light, da Boad and
Share, etc. Em oagund* lw
gar é precio* tomar am contei
em que * para fu* 4 ampr*»
gado o dinheiro
tos. E' com SS** dinheiro
torquido d* por* qu*, • gs*-
vêrno compra navi** d* guer»
ra, aviões militarea, .realiza,
em suma toda a aua política
de preparação suarrelra. Bas*
ta ver a propoata orçamen .'#•
ria para 1Ô5Í. * sm orça-
mento militar, fra»co • aeo*
carado. O _nhetro doa impôs-
tos rão 4 empregada Jd nie
sc diz para -resolver, os pro»
blemas do povo, atos o* m*»
noa para atenuá-loo, para
vi zar a situaçàa. Faltam
colas, hospital*, mtradaa ta-
do falta. Porqu* •¦ r^sursos
da nação são oistemàticameii-
te cnnalindo* psra fias mt»
litares. |

Esses dois ratara* moatrsnl
claramente qae afc* m trata
simplesmente d* qu* chega»-
mos ao lhaiit» mé_ürn#da co»

'¦ 
paridade do pe—• pagar im»'
postos. O que aea_Uè* é qua,

-1. a riáxtme *W- imposto* tom*
brados é eniprogád* par* *ar«
iractar orpsia- 'à pasrrtt. par»

! e-iroidar os parasita* ameri-
canos, é utllizad* dt modo qua
ec pode agravar a situação
até um ponto inttílerivel. Nàd
é só a sangria do* imposto»
que chegou ao ttmiU mSximo,
A riaciênçib ò%ã '

tica iodos quanioa ae-^ejuiu a i«u» c j_ .».»... ..«. ~— , p
volver um intenso trabalhoinás próiimas semanas e meses para- tornar o con-

. •3.i.«o*s« Moim,.Tii<. conhecido de tédo^opovo, para levar ò A-pelo as-organizaçots í--v**iji08a a 0sta Damina ara»iv.«« h»* v* f-—- -- - » _ 
- , tt-^mnde

.ioi* 4to cem(a reja*njiâo dedicas e com as novas -«uttttqaa daí decc-rara* -t

ggsi^^^pii^P»^^!

Dera es».» a* ' atjm
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R Policia Explora a Prostituição
E Desafia a Ordem dos Advogados

Isto

à -.. ;*-i* «to ar. Qetalio™ VarRM vat ala o desafio
ti Ordem doe A.iv»p«!«w
juaudo «o trata de defender
« sua eou-parte na explora*
çfto da prooUtuicAo em pie-
aa capital da República, O
adv«.:- i-i. Iltiftrto Raltm de*
nunciou documentalmente pe-
im imprensa a partic.paçao da
pt-licia noa lucrou ImuBdot
dum prostíbulo. O delegado
Abelardo Lu», acompanhado
de um brutamonlei espocia*
lixado em espancamentos, Jn*
vacüu o cacriiôrio da advoga*
do de rcvulwr em punho.
O advogado tez tudo o que O
agressor policial lhe cxlg-u:
ajoelhou-se e escreveu uma
carta confessando oue tinha
mentido, fcm auma, outra .on*
flu&o a mais aob o cimo do
revolver e ou golpes dum es-
pancador. Ante* de sair, se-
gúro do sua impunidade de
homem de costas quentes, o
truculento Abelardo Luz de*
óaflou a vitima:

—- Pode se queixar à Or-
dtfm, pode dizer que fui eu...
QUEM » QUR NAO SABE
IM8SO ?

•Ninguém ignora que a po-Hcia é sócia comanditária da
exploração do ienoclnio. Nâo
há QUcra níto saiba que a po-Üola partilha dos lucros dos
banqueiro» do jogo do bicho.
Nao é segredo que a policia^hriga achaeadores . de todos
.%a tipoa.

Da mesma forma não é cê-•?TtMo patra ninguém que a
policia é iuoa organização de
íspancadore* e assassinos
profissionais. Os depoimentos
c* «wnfiasões*. são arrancados
pqr melo daa piores torturas.
Assim a policia «esclareço
03 crimes que não tem tempo
de sindicar por estar muito
ocupada em extorquir o di-
nheiro Imundo das infelizes
mulheres que explora, por es-
Va.r repartindo a féria com
bicheiros, ou porque esteja
muito ocupada em perseguir"operários que lutam por au-
.tnento de salário, patriotas
(|ue lutam contra a «Petro-

MPI^gçS^

o tAH m.i<• ao kh< Knvmio no au vogado mi 1*10 noim nao rr vu
CAHO mn MM — TORTI RADOKhS Dl PATRIOTA**, CAI-TENS E ACHA-
< UMIKF.S m QUABDI0B8 DO RF.Íil MB DE GEITUO YAK4ÍAS — CRI-
MKS It)l.l( IALS IMIM NKS KM TOIHI O PAIS — A l.iTA CONTRA O TKB-

KOK 1*01. Kl AL, IM DEVER DK IODOS
broa» entr*gui.iu, homens e
mulherca de boa vontade qut*.
ae manifestam contra a *j*uet**
ra.
BANDITISMO

GOVERNAMENTAL
E* com éseea energumenc*

que o governo pretendo *de*
f*nder o rcgímo A violcn-
cia contra om patriotas, con*
tra oa partidário* da paz, con**
tra os tomuniitas t camufla*
da pela propaganda oficial,
peloa jornais pagos * mau-
lido pela embaixada amtri-
cana e pelo Banco do Bra-
sil com umn torrente de men-
tiros c calúnias. Kaaa, poücia
de caftens e bandoleiro*,
orientada por tarados ameri-
canos, mata e assissina pa-
triouu» por todo o Brasil. O
operário do Arsenal de Mari-
nha, Manoel Benedito Maria-
no, emouqueceu de tanta tor-
tura na Ilha das Cobras. Boré
e seus Uras pisam sobre a
garganta doa presos c ohri-
gam-nos a ingerir óleo de ri-
emo, dão de beber chá com
entorpecentes às suas vítimas
para depois acordá-las cor.i
.............. nas costa-». -Tortu-

ras incríveis foram constata-
das pelo deputado Breno da
Silveira e outros parlamcn-
tares. Em Governauor Vala-
dares foi assassinado fria-
menie 6 lider operário Fran-
cisco Alves. O operário José
Ferreira de Sá Palácio foi pre-
so e teve as pernas quebra-
das por estar vendendo a VOZ
OPERARIAi F/ tatisi-minável
a lista dos crimes da policia.
O TERROR NAO S5 SÔ CON-
TRA OS COMUNISTAS

Mas o terror policial esten-
de-ae a todos, nâo se limita
aos comunistas. JK' recente o
caso do motorista Eduardo
Alves Ribeiro, arrancado do
ônibus em que trabalhava, es-
páncado e jogado pela janela
da delegacia do 2.° distrito

Policial. No Rio Grande do

Sul, um preso, o «major Am*
gom é asnasainado porque
podia comprometer o ex*ehe.
fe de policio, o tristemente
famoso icoronel Bogotá». Em"

Háo Paulo, inocentes «contei*
saram., a poso de pancada oa
crimei que hoje ¦>.«¦• atribui*
«!•••. ao anormal Benedito Al-
vea do Carvalha.

I

Agora, e tnaoi-encta doe cri-
ntiiiu-Mi-1 vai ao ponto de d«*
aaratar a própria Ordem dot
Advogados. O terror policial
Hão nmedronU oa comunistas.
Mos .'1 f.tii'* demonstram
mais uma ver. qt»« a lula cen*
tra o terror policial nfto é
um av.'.nt.. i<> doa comunh*
tas, è um dever de t*. l*.i r.'
â própria policia que ae en-
carrega de prová-lo..,
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Modesto de Sou'/* e Marli Sorcl, astros do cinema nacional, num flagrante tonado duranu •
Congresso do Cinenia. •

»m%. • ¦ -

Em Defesa do Cinema Brasileiro
Contra os Trustes Estrangeiros

BKAUZOU-SE NO RIO O I CONGRK? SO NACIONAL DO CINEMA BKASi-LEIRO — UNIDADE DOS QUE TRABALHAM NA CINEMAXOORAFU —PROBLEMAS DA INDUSTRIA DE CINEMA NO BRA&ÍL "

Reunindo o que há de mais
expressivo na cinematogra-

| üa brasüein^ ?****¦ de reali-

7-.; - 7 ^¦¦^^m^^^^^^^^^^M
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REÀLIZOU-SE -1* SCdc d° Síndica*° dos Bancários ia capital do Estado de S. JPaulo
° T Congresso Paulista de Bancários. À solenidade de instalaçãocompareceram os deputados Roberto Morena, Porfirio da Paz, o presidente da Còmis-feao Permanente do IV Congresso Nacional de Bancários, sr. Milton Vilanova Tririda-de, entre outras autoridades e líderes sindicais. Bancários de 36 municípios do inte-nor paulista estiveram presentes ao conciave, destacando-se as delegações de Santos,Campinas, Amparo, Jaboticabal e Araraquara. Falando na ocasião o vereador MiltonMarcondes afirmou que os bancários de todo o Estado exigem os 40% de aumento no»salários e que a unidade em torno da conquista desta reivindicação os levará à vitória.O deputado Roberto Morena em nome da Confederação dos Trabalhadores do Brasilsaudou os representantes do interior, participantes do Congresso, acentuando que at.lB. estava solidaria com a luta de todos os bancários pelos 40% de aumento 7Du-rante as sessões plenárias realizadas na sede do sindicato dos bancários • paulistas otongresso Estadual apt-ovou diversas teses e moções. Entre estas destacou-se uma,exigindo das autoridades do país e do exterior a conclusão imediata de «medida* que©ossant assegurar e manter a Daí entre todos os povos». No- clichê, flagrante da sole-Hudade do I Congresso Estadual de Bancários de São Paulo, quando falava #L. L- g-f, Milton Marcondes — * .

*r"-""".í*r""isw"ff*fflZ""i*6«*»""""""P""^^

sar-ae nesta. capital o I Çon-
gresso Nacional do Cinema
Brasileiro. Dq conciave par*

^ ticiparara, entre centenas,, fi-
guras conhecidas como Moa-
cir Fenelon, Carlos Ortisv
Bêrüi* Scliar, Modesto de

^Sou>.i, Alex Viany, Walter da
Silveira, Huxr.berto Mauro,
Allnor de Azevedo, produto-
reá,-* atores, argumentistàs, ei-
negrafistas, diretores, críti-
cos, "etd. •

Ai sessões realizadas du-
rante ò desenrolar do' Con-
gresso apresentaram- vivos de-
bates." Contudo, o traço mar-
cante do'conciave foi a defe-
sá veemente e unanime do ei-
nema" brasileiro. Os trustes
internacionais do cinema, no-
tadamente os americanos,
através dos seus abacaxis, dos
seus filmes contendo propa-
ganda de guerra e do corrup-

^o e dissoluto «modo de vi-
da amoricano*-, .oxercem per-'
niçiosa influência, na-vida dos
demais países, além de car-
rear todos os anos somos fa-
bulosas para as arcas, dos
magnatas de Hollywood. Os
participantes do Congresso
•do Cinema mostravam com-
preender sua responsabilida- .
de na preservação dos aos-
sos costumes, de nosso pró-
prio sistema de vida nacio-
nal, através de filmes que re-"tratem a realidade brasileira,
O PROBLEMA DO FILME
VIRGEM

0'filme-vlrgem é matéria
prima essencial para a itdus-
tria do cinema. Noa Estados
Unidos, o metro de filme-vir-
gem custa Cr$ 3,50, ao pas-
Bo que na Polônia não vai
além de 70 cen ta voa. No en-

. tretanto, as limitações impôs-
tas^ac/ comércio brasileiro-

. polonês Impedem pràticamen-
. te a aquisição de füme-virgem

da Polônia, que também é de
excelente qualidade. O Con-
gresso aprovou, então, uma
resolução pára qué seja esta-
belecido um efetivo intércam-
bio entre 0 Brasil, a União
Soviética e outros países que
possam contribuir para o de-
senvolvimento do cinema r.a-
cional.

Outro. problema ventilado
foi o da distriouição. O fil-
me «Tico-tico no fubá», porexemplo, proporcionou um lu-
cro de 400 mil .^cruzeiros à
distribuidora americana «Co-
lumbia Pictures». Por pro-
posta de Alex Viany foi apro-
vada a indicação para a for-
máção de uma distribuidora
única, e exclusiva dos .filme?,
nacionais.

JA TÊM O. SEU
SINDICATO

Noticia calorosamente aco-
lhida pelos congressistas foi
a da oficialização do Sindica-
to Nacional dos Trabalhado-
res no Cinema. A êâse órgão
de classe caberá, de imedia-
to, a importante função de
acompanhar, juntamente coni
a comissão designada jpelo
Congresso, a marcha do pra-
jeto do Instituto Nacional do
Cinema, ora na Câmara dos
Deputados. -.

Vitória da unidade, o Con-
gresso do Cinema Brasileiro
constituiu-se num acontgci-;

• mento destlnaao a impulsío-
nar o desenvolvimento da
«sétima arte» no Brasü.

Aconteceu
•!***• ***• ••• poaataao. *• a».
aemWéi* gera) d* OKU, «rof.j-r-jjuu dt>t IXrtitof fivu
doa Katodoa línidoa «ntn?K«ut.
lha um doetOMBto da 8tn p^.
glnas ttattlografadaa Intitui-t.
«l«. «N-òa acunautoa de pmmcU
O Congrooao doa Dlraitca Cl.*
vi.. p«-hti a pruteçáti doa Sm
C«**«a Unltlaa para 13 miititva
de netfroa *— a dáelroa parta
d» jH»p«iLw;A.i u..tlv.vJ!>.: .
na *— contra oa crimes com*!
tidoi. pelo govdrno.'EHto brado ae •*•'-¦-va doa
desuman.» ghetos n*-|rroa da»
riiluileit americanos, tias plan*.
tnt-vVe« de algodão do sul, ela-
mando contrn na euntíteinoj
rnclnlu. a.t \*i«l«a humenaa df-
liberntlamente envllecldas «
«l«;.tt«.i-:«.|ii'i pela imp.ti-:« i
sistemática «It? contliçõett que
provocam a morte prematu-
ra; a pobreza e a doença. F-v
te rt um documentário qu-t
apela na mais alta voa prln
condenação « ccasação destas
isv.vu .•••.•.'« ternvola . que tuvo
uipa violação cotidiana «
contlntiamcnte agravada da
t" .nwnçAo das Naço>« Uni-
tlaa para prevenir e reprimir
o crime de genocídio*.. — dia
o documento nn aua tntrodti-
ção.

E alinha uma rtérie impres-
sbuiante do monstruosos as-^
aassinatos, apontando oa rcs*>
ponfáveis — asaasalnatoa c>i-
metidos pela policia e por in-
dividuos isolados; homleülios
perpetrados p. Ia Klu Klux
K'.an, pelos -tColuinbians» •
peia «Liga do Circulo Bran»
co> e outros agrupamentoa
terroristas que existem c prós-
peram com autorização tio
governo (além disso, muitas
dessas organizações são aju-
dadas cem Isenção de. impôs-
tos como se fossem socieda-,
d-***-, do beneficência); nssassi-
natos cometidos pelos renre-
«-"•?«ntea ofiCals do governo
como oa «sherífs», crimea
sempre cometido ->or moti-
vds de raça e de côr.

•No discurso que preparou
para fazer perante a assem-
bi-Víi da ONU, William Pat*
terson, secretário exocufvo
do Congresso dos Direitos
Civis," denuncia a propaganda
do racismo nos Estados Uni-
des. Essa propaganda atire-
senta o negro como um vio-
lador de mulheres, um pol-
trão e um inútil — menos 1o
que um ser humano'. E' a jus*
tificação dos filmes de on»
tem, um encorajamento aoi
crimes de hoje, uma provo-
cação aos crimes de ama*
nhã...

O Congresso dos Direitos
Civis, como organização ativa
cm defesa das vltimt-s do fas*
c'smo americano, é combati"
do por uma raivo ta camna*
nha anti-cemunista. O govêr-
no americano, náo podendo
rri„t„..far as fieriMncia** que O
apontam à execrarão das nes<
soas de bem no mundo in*e!»
ro, incluiu o Congresso dos
Direitos Civis da. lista das en-
tidàdes «subversivas», inscrç-
veu seus dirigentes e associa-
dos numa lista negra. Seus
advogados g&o condenados *
prisão pela simples* razão de-
defenderem seus clientes e os
tribunais lhes recusam o li-
reito de pagar fiança nara
se defenderem em liberdade.-
William Páttérson foi agre- -
dido fisicamente pelo presi-
dente da Comissão de Ativi-
dades Anti-Americanas.

Qual foi a atitude do De-
partamento dé E.ntcdri rVf/TtS
da petição do Congresso dos
Direitos Civis à ONU? Mr.
Dean Acheson mandou cassar
o passaporte de, - Patterson,
•privando-o do direito de via-
iar, ao estrangeiro...
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